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FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (FUB) 
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR  E DE NÍVEL 

INTERMEDIÁRIO  
EDITAL N.º 1/2003 – FUB, DE 10 DE JULHO DE 2003 

 
A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (FUB), nos termos da Portaria do Ministério 

da Educação n.º 945, publicada no Diário Oficial da União de 5 de maio de 2003, torna pública a 
realização de concurso público para provimento de cargos  de nível superior e de nível intermediário, para 
o seu quadro permanente, em conformidade com a Lei n.º 8.112, de 11 de dezembro de 1990, com o 
Decreto n.º 94.664, de 23 de julho de 1987, e com a Portaria Ministério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão n.º 450, de 7 de novembro de 2002. 
1 DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
1.1 O concurso será regido por este edital, executado pelo Centro de Seleção e de Promoção de Eventos 
(CESPE) da Universidade de Brasília (UnB), em conjunto com a Secretaria de Recursos Humanos (SRH) 
da FUB, e realizado no Distrito Federal. 
1.2 A seleção para os cargos de que trata este edital com preenderá o exame de habilidades e de 
conhecimentos mediante aplicação de provas objetivas e de avaliação de títulos, para os cargos de nível 
superior, e de provas objetivas e de prova prática para os cargos de nível intermediário. 
2 DOS CARGOS 
2.1  NÍVEL SUPERIOR 
2.1.1  CARGO: ADMINISTRADOR  
REQUISITOS: Diploma ou certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de 
nível superior em Administração emitido por instituição oficial de ensino reconhecida pelo MEC e 
registro no órgão de classe específico. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Planejar e organizar os serviços técnico-administrativos, a 
utilização de recursos humanos, materiais e financeiros; propor princípios e normas; colaborar na 
produtividade, na eficiência e na eficácia dos serviços da unidade. 
VAGAS: 2, sendo 1 delas reservada a candidatos portadores de deficiência.  
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília. 
2.1.2  CARGO: ASSISTENTE SOCIAL 
REQUISITOS: Diploma ou certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de 
nível superior em Serviço Social emitido por instituição oficial de ensino reconhecida pelo MEC e 
registro no órgão de classe específico. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Planejar e executar atividades que visam o processo de 
melhoria da qualidade de vida, bem como garantir o atendimento das necessidades básicas das classes 
populares e dos segmentos sociais mais vulneráveis às crises sócio-econômicas. 
VAGAS: 6, sendo 1 delas reservada a candidatos portadores de deficiência.  
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília. 
2.1.3  CARGO: BIÓLOGO  
REQUISITOS: Diploma ou certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de 
nível superior em Biologia emitido por instituição oficial de ensino reconhecida pelo MEC e registro no 
órgão de c lasse específico. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Realizar pesquisas sobre todas as formas de vida, 
efetuando estudos e experiências com espécimes biológicos para incrementar os estudos científicos e 
descobrir suas aplicações em vários campos. 
VAGA: 1.  
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília. 
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2.1.4  CARGO: CIRURGIÃO DENTISTA 
REQUISITOS: Diploma ou certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de 
nível superior em Odontologia emitido por instituição oficial de ensino reconhecida pelo MEC e registro 
no órgão de classe específico.  
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Diagnosticar e tratar afecções da boca, dos dentes e da 
região maxilofacial, utilizando processos clínicos ou cirúrgicos para promover e recuperar a saúde bucal 
em geral. 
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília. 
ESPECIALIDADE: DENTÍSTICA 
VAGA: 1. 
ESPECIALIDADE: ENDODONTIA  
VAGA: 1. 
ESPECIALIDADE: IMAGENOLOGIA DENTOMAXILOFACIAL 
VAGA: 1. 
ESPECIALIDADE: ODONTOPEDIATRIA  
VAGAS: 2, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência. 
2.1.5  CARGO: ENGENHEIRO MECÂNICO 
REQUISITOS: Diploma ou certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de 
nível superior em Engenharia Mecânica emitido por instituição oficial de ensino reconhecida pelo MEC e 
registro no órgão de classe específico. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Elaborar, executar e dirigir projetos de Engenharia 
mecânica, preparando especificações, desenhos, técnicas de execução, recursos necessários e outros 
requisitos para possibilitar a construção, a montagem, o funcionamento e os reparos de instalações e de 
equipamentos mecânicos. 
VAGAS: 2, sendo 1 delas reservada a candidatos portadores de deficiência.  
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília. 
2.1.6  CARGO: ENGENHEIRO CIVIL 
REQUISITOS: Diploma ou certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de 
nível superior em Engenharia Civil emitido por instituição oficial de ensino reconhecida pelo MEC e 
registro no órgão de classe específico. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Elaborar, executar e dirigir projetos de Engenharia C ivil 
relativos a rodovias, portos, aeroportos, vias férreas, sistema de água e esgoto; estudar características, 
preparar planos, métodos de trabalho e demais dados requeridos para possibilitar e orientar a construção, 
a manutenção e o reparo das obras mencionadas e assegurar os padrões técnicos exigidos. 
VAGA: 1.  
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília. 
2.1.7  CARGO: ENGENHEIRO ELETRICISTA 
REQUISITOS: Diploma ou certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de gradação de 
nível superior em Engenharia Elétrica emitido por instituição oficial de ensino reconhecida pelo MEC e 
registro no órgão de classe específico. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Elaborar e dirigir estudos e projetos  de Engenharia 
Elétrica; estudar características e especificações e preparar plantas, técnicas de execução e recursos 
necessários para possibilitar e orientar as fases de construção, de instalação, de funcionamento, de 
manutenção e de reparação de instalações, de aparelhos e de equipamentos elétricos dentro dos padrões 
técnicos exigidos. 
VAGA: 1.  
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília. 
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2.1.8  CARGO: FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO 
REQUISITOS: Diploma ou certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de 
nível superior em Farmácia/Bioquímica emitido por instituição oficial de ensino reconhecida pelo MEC e 
registro no órgão de classe específico. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Executar tarefas diversas relacionadas à composição e ao 
fornecimento de medicamentos e outros preparados semelhantes, com a análise de toxinas, de substâncias 
de origem animal e vegetal, de matérias-primas e de produtos acabados, valendo-se de técnicas e 
aparelhos especiais e baseando-se em fórmulas estabelecidas para atender a receitas médicas, 
odontológicas e veterinárias, a dispositivos legais, a finalidades industriais e a outros propósitos. 
VAGAS: 4, sendo 1 delas reservada a candidatos portadores de deficiência.  
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília. 

2.1.9  CARGO: FÍSICO 
REQUISITOS: Diploma ou certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de 
nível superior em Física emitido por instituição oficial de ensino reconhecida pelo MEC e registro no 
órgão de classe específico. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Realizar pesquisas e estudos sobre fenômenos físicos 
relacionados ao campo da mecânica, da técnica, da óptica, da eletricidade, do magnetismo, da eletrônica e 
da física nuclear; desenvolver estudos científicos , elaborar e aperfeiçoar materiais, produtos e 
procedimentos diversos. 
VAGA: 1.  
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília. 

2.1.10 CARGO: FONOAUDIÓLOGO  
REQUISITOS: Diploma ou certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de 
nível superior em Fonoaudiologia emitido por instituição oficial de ensino reconhecida pelo MEC e 
registro no órgão de classe específico. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Identificar problemas ou deficiências ligadas à 
comunicação oral, empregando técnicas próprias de avaliação e fazendo o treinamento fonético, auditivo, 
de dicção, empostação de voz e outros, para possibilitar o aperfeiçoamento e/ou reabilitação da fala. 
VAGA: 1.  
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília. 
2.1.11 CARGO: MÉDICO 
REQUISITOS: Diploma ou certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de 
nível superior em Medicina, emitido por instituição oficial de ensino reconhecida pelo MEC, residência 
médica na área de especialidade e registro no órgão de classe específico.  
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos, realizar outras formas de tratamento, fazer cirurgias, aplicando recursos de medicina 
preventiva ou terapêutica, de acordo com a especialidade. 
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília. 
ESPECIALIDADE: ANESTESIOLOGIA  
VAGAS: 2, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência . 
ESPECIALIDADE: CIRURGIA-GERAL 
VAGAS:5, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência.  
ESPECIALIDADE: CIRURGIA PLÁSTICA 
VAGAS: 2, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência. 
ESPECIALIDADE: COLO PROCTOLOGIA 
VAGAS: 2, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência . 
ESPECIALIDADE: ORTOPEDIA  
VAGAS: 2, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência . 
ESPECIALIDADE: OTORRINOLARINGOLOGIA 
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VAGA: 1. 
ESPECIALIDADE: CIRURGIA VASCULAR 
VAGA: 1. 
ESPECIALIDADE: NEUROLOGIA  
VAGA: 1. 
ESPECIALIDADE: DERMATOLOGIA 
VAGA: 1. 
ESPECIALIDADE: NEFROLOGIA 
VAGAS: 2, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência . 
ESPECIALIDADE: GERIATRIA 
VAGA: 1, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência. 
ESPECIALIDADE: REUMATOLOGIA 
VAGA: 1, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência. 
ESPECIALIDADE: CARDIOLOGIA 
VAGAS: 2, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência . 
ESPECIALIDADE: ENDOCRINOLOGIA 
VAGA: 1. 
ESPECIALIDADE: DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS 
VAGA: 1.  
ESPECIALIDADE: PNEUMOLOGIA 
VAGA: 1. 
ESPECIALIDADE: GASTROENTEROLOGIA 
VAGAS: 2, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência. 
ESPECIALIDADE: HEMATOLOGIA  
VAGA: 1. 
ESPECIALIDADE: PSIQUIATRIA 
VAGAS: 2, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência . 
ESPECIALIDADE: ONCOLOGIA 
VAGAS: 2, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência . 
ESPECIALIDADE: RADIOLOGIA 
VAGA: 1. 
ESPECIALIDADE: PATOLOGIA 
VAGA: 1. 
ESPECIALIDADE: RADIOTERAPIA 
VAGAS: 2, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência . 
ESPECIALIDADE: GENÉTICA 
VAGAS: 2, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência . 
ESPECIALIDADE: MEDICINA INTENSIVA (UTI) 
VAGA: 1. 
ESPECIALIDADE: CIRURGIA PEDIÁTRICA 
VAGAS: 2, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência . 
ESPECIALIDADE: PEDIATRIA GERAL 
VAGAS: 13, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência. 
ESPECIALIDADE: GINECO-OBSTETRÍCIA 
VAGAS: 10, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência. 
ESPECIALIDADE: ONCOLOGIA GINECOLÓGICA 
VAGAS: 3, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência . 
ESPECIALIDADE: MASTOLOGIA  
VAGAS: 2, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência. 
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2.1.12 CARGO: PSIC ÓLOGO 
REQUISITOS: Diploma ou certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de 
nível superior em Psicologia emitido por instituição oficial de ensino reconhecida pelo MEC e registro no 
órgão de classe específico. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Proceder ao estudo e à avaliação dos mecanismos do 
comportamento humano, elaborando e aplicando técnicas psicológicas para possibilitar a orientação, 
seleção e treinamento no campo profissional e o diagnóstico e terapia clínicos. 
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília. 
ESPECIALIDADE: PSICOLOGIA HOSPITALAR/SAÚDE 
VAGAS: 4, sendo uma delas reservada a candidatos portadores de deficiência. 
ESPECIALIDADE: PSICOLOGIA CLÍNICA NA ÁREA DA INFÂNCIA/ADOLESCÊNCIA  
VAGA: 1. 
ESPECIALIDADE: PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL E DO TRABALHO 
VAGA: 1. 
2.1.13 CARGO: TERAPEUTA OCUPACIONAL 
REQUISITOS: Diploma ou certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso de graduação de 
nível superior em Reabilitação/Terapia Ocupacional emitido por instituição oficial de ensino reconhecida 
pelo MEC e registro no órgão de classe específico. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Dedicar-se ao tratamento, ao desenvolvimento e à 
reabilitação de pacientes portadores de deficiências físicas e/ou psíquicas, promovendo atividades com 
fins específicos para ajudá-los na sua recuperação e integração social.  
VAGA: 1.  
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília. 
2.2 Para os cargos de nível superior, a admissão dar-se-á no nível inicial da carreira: NS-A-I.  
2.2.1 A remuneração para todos os cargos de nível superior é de R$ 809,64 acrescidos das seguintes 
vantagens: vale-transporte, auxílio -alimentação, auxílio-pré-escolar e planos de saúde e odontológico 
opcionais. 
2.3 NÍVEL INTERMEDIÁRIO 
2.3.1  CARGO: INSTRUMENTADOR CIRÚRGICO 
REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de conclusão de ensino médio regular (antigo 
segundo grau) e certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso específico na área e registro 
no órgão de classe específico.  
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Desempenhar tarefas relacionadas a intervenções 
cirúrgicas, dispondo adequadamente o instrumental e passando-o ao cirurgião, sob a supervisão do 
enfermeiro. 
VAGAS: 2, sendo 1 delas reservada a candidatos portadores de deficiência.  
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília 
2.3.2  CARGO: TÉCNICO EM ANATOMIA E NECRÓPSIA 
REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de conclusão de ensino médio regular (antigo 
segundo grau) e certificado, devidamente registrado, de conclusão de estágio em área afim e registro no 
órgão de classe específico. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Trabalhar sobre a forma, estrutura e outras características 
anatômicas de seres humanos e de animais, examinando espécies em laboratório, participando na pesquisa 
e experiência sobre características e reações anatômicas. 
VAGAS: 2, sendo 1 delas reservada a candidatos portadores de deficiência.  
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília 
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2.3.3  CARGO: TÉCNICO E M EQUIPAMENTO MÉDICO/ODONTOLÓGICO 
REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de conclusão de ensino médio regular (antigo 
segundo grau) e certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso específico na área e registro 
no órgão de classe específico.  
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Manipular aparelhos médico/odontológicos para obtenção 
de subsídios diagnósticos ou para aplicação de tratamento terapêuticos. 
VAGAS: 2, sendo 1 delas reservada a candidatos portadores de deficiência.  
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília 
2.3.4  CARGO: TÉCNICO E M FARMÁCIA 
REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de conclusão de ensino médio de educação 
profissional de nível técnico (antigo segundo grau profissionalizante) de Técnico de Farmácia ou de 
ensino médio regular (antigo segundo grau), acrescido de certificado de curso de especialização de, no 
mínimo, noventa horas na área. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Executar, sob a orientação e a supervisão do 
Farmacêutico, a fabricação, controle e venda de medicamentos, produtos farmacêuticos e cosméticos. 
VAGAS: 3, sendo 1 delas reservada a candidatos portadores de deficiência.  
LOTAÇÃO: Hospital Universitário  de Brasília. 
2.3.5  CARGO: TÉCNICO E M NUTRIÇÃO E DIETÉTICA 
REQUISITOS: Certificado, devidamente registrado, de conclusão de ensino médio de educação 
profissional de nível técnico (antigo segundo grau profissionalizante) de Técnico em Nutrição e Dietética 
ou de ensino médio regular (antigo segundo grau), acrescido de certificado de curso de especialização na 
área de, no mínimo, noventa horas. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DE ATIVIDADES: Coordenar e acompanhar a execução do planejamento 
feito pelo nutricionista. 
VAGAS: 15, sendo 1 delas reservada a candidatos portadores de deficiência.  
LOTAÇÃO: Hospital Universitário de Brasília. 
2.4 Para os cargos de nível intermediário, a admissão dar-se-á no nível inicial da carreira: NI-A-I.  
2.4.1 A remuneração para todos os cargos de nível intermediário é de R$ 523,13 acrescidos das seguintes 
vantagens: vale-transporte, auxílio -alimentação, auxílio-pré-escolar e planos de saúde e odontológico 
opcionais. 
3 DAS VAGAS DESTINADAS A PORTADORES DE DEFICIÊNCIA 
3.1 Em atenção ao Princípio da Razoabilidade, do total de vagas destinadas aos cargos/especialidades, 5% 
serão providos na forma do § 2.º, do artigo 5.º, da Lei n.º 8.112/90, publicada no Diário Oficial de 12 de 
dezembro de 1990, e do Decreto n.º 3.298/99, publicado no Diário Oficial de 21 de dezembro de 1999, 
exceto os cargos/especia lidades para os quais só haja uma vaga . 
3.2 Para concorrer a uma dessas vagas, o candidato deverá, no ato de inscrição, declarar-se portador de 
deficiência. Os candidatos que se declararem portadores de deficiência participarão do concurso em 
igualdade de condições com os demais candidatos . 
3.2.1 Consideram-se pessoas portadoras de deficiência aquelas que se enquadrarem nas categorias 
discriminadas no artigo 4.º do Decreto n.º 3.298/99. 
3.3 O candidato que, no ato da inscrição, declarar -se portador de deficiência, se classificado no concurso, 
figurará em lista específica e também na listagem de classificação geral dos candidatos ao 
cargo/especialidade de sua opção e, posteriormente, se convocado, deverá submeter-se à perícia médica 
promovida por Junta Médica da FUB, que terá decisão terminativa sobre a sua qualificação como 
portador de deficiência ou não e sobre o grau de deficiência, com a finalidade de verificar se a deficiência 
da qual é portador realmente o habilita a concorrer às vagas reservadas para candidatos em tais condições.  
3.4 O candidato deverá comparecer à perícia médica munido de laudo médico que ateste o tipo de 
deficiência em que se enquadra, com expressa referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doenças (CID), bem como à provável causa da deficiência. 
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3.5 A não-observância do disposto nos subitens anteriores acarretará a perda do direito às vagas 
reservadas aos candidatos em tais condições. 
3.6 As vagas definidas no subitem 3.1 que não forem providas por falta de candidatos portadores de 
deficiência, por reprovação no concurso ou na perícia médica, serão preenchidas pelos demais candidatos, 
observada a ordem geral de classificação por cargo/especialidade . 
3.7 O candidato portador de deficiência poderá solicitar condição especial para a realização das provas, 
conforme previsto no artigo 40, parágrafos 1.º e 2.º, do Decreto n.º 3.298/99, devendo solicitá-la, no 
formulário de inscrição, de acordo com o disposto nos subitens 5.4.11 e 5.4.11.2 deste edital. 
4 DOS REQUISITOS BÁSICOS PARA A INVESTIDURA NOS CARGOS 
4.1 Ter nacionalidade brasileira ou portuguesa e, em caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado 
pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento de gozo de direitos 
políticos, nos termos do parágrafo primeiro do artigo 12 da Constituição da República. 
4.2 Estar em dia com as obrigações eleitorais. 
4.3 Estar em dia com as obrigações militares, no caso de candidatos do sexo masculino. 
4.4 Possuir o nível de escolaridade exigido para o exercício dos cargos/especialidades e o registro no 
órgão de classe, quando for o caso, conforme indicado no item 2 deste edital.  
4.5 Ter idade mínima de dezoito anos completos na data de posse. 
4.6 Ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo.  
4.7 Apresentar os documentos que se fizerem necessários por ocasião da posse.  
5 DAS INSCRIÇÕES NO CONCURSO PÚBLICO 
5.1 A inscrição poderá ser efetuada nas agências da CAIXA listadas no Anexo I deste edital ou via 
Internet, conforme procedimentos especificados a seguir. 
5.2 DA INSCRIÇÃO NAS AGÊNCIAS DA CAIXA 
5.2.1 PERÍODO: De 28 de julho a 8 de agosto de 2003. 
5.2.2 HORÁRIO: De atendimento bancário. 
5.2.3 TAXAS: R$ 30,00, para os cargos de nível superior; 

 R$ 25,00, para os cargos de nível intermediário . 
5.2.4 Para efetuar a inscrição nas agências da CAIXA, o candidato deverá: 
a) preencher e entregar o formulário fornecido no local de inscrição; 
b) pagar a taxa de inscrição; 
c) apresentar cópia legível, recente e em bom estado de documento de identidade, a qual será retida; 
d) apresentar o comprovante de pagamento. 
5.2.5 No caso de o pagamento da taxa de inscrição ser efetuado com cheque bancário que, porventura, 
venha a ser devolvido, por qualquer motivo, o CESPE reserva-se o direito de tomar as medidas legais 
cabíveis. 
5.2.6 No ato de inscrição, o candidato deverá indicar sua opção de cargo/especialidade, observados os 
quadros constantes do item 2 deste edital, que não será alterada posteriormente em hipótese alguma. 
5.3 DA INSCRIÇÃO VIA INTERNET 
5.3.1 Será admitida a inscrição via Internet, no endereço eletrônico http://www.cespe.unb.br/fub2003, 
solicitada no período entre 10 horas do dia 28 de julho de 2003  e 20 horas do dia 10 de agosto  de 
2003 , observado o horário oficial de Brasília/DF. 
5.3.2 O CESPE não se responsabiliza por solicitação de inscrição via Internet não recebida por motivos 
de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de 
comunicação, bem como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados. 
5.3.3 O candidato que desejar realizar sua inscrição via Internet poderá efetuar o pagamento da taxa de 
inscrição das seguintes formas: 
a) por meio de débito em conta-corrente, apenas para correntistas do Banco do Brasil; 
b) por meio de documento de arrecadação, pagável em qualquer lotérica; 
c) por meio de boleto bancário, pagável em toda a rede bancária. 
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5.3.3.1 O documento de arrecadação e o boleto bancário estão disponíveis no endereço eletrônico 
http://www.cespe.unb.br/fub2003 e devem ser impressos para o pagamento da taxa de inscrição após a 
conclusão do preenchimento da ficha de solicitação de inscrição online. 
5.3.4 O pagamento da taxa de inscrição por meio de boleto bancário ou de documento de arrecadação 
deverá ser efetuado até o dia 11 de agosto de 2003 . 
5.3.5 As solicitações de inscrição via Internet cujos pagamentos forem efetuados após a data estabelecida 
no subitem anterior não serão acatadas. 
5.3.6 As inscrições efetuadas via Internet somente serão acatadas após a comprovação de pagamento da 
taxa de inscrição.  
5.3.7 O comprovante de inscrição do candidato inscrito via Internet estará disponível no endereço 
eletrônico http://www.cespe.unb.br/fub2003, após o acatamento da inscrição, sendo de responsabilidade 
exclusiva do candidato a obtenção desse documento.  
5.3.8 O candidato inscrito via Internet não  deverá enviar cópia de documento de identidade, sendo de sua 
exclusiva responsabilidade a informação dos dados cadastrais no ato de inscrição, sob as penas da lei. 
5.3.9 Informações complementares acerca da inscrição via Internet estarão disponíveis no endereço 
eletrônico http://www.cespe.unb.br/fub2003. 
5.4  DAS DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A INSCRIÇÃO NO CONCURSO PÚBLICO 
5.4.1 A inscrição poderá ser feita por procuração, sem necessidade de reconhecimento de firma, 
acompanhada de cópia legível do documento de identidade do candidato. 
5.4.2 O candidato inscrito por procuração assume total responsabilidade pelas informações prestadas por 
seu procurador, arcando com as conseqüências de eventuais erros de seu representante no preenchimento 
do formulário de inscrição e em sua entrega. 
5.4.3 É vedada a inscrição condicional, a extemporânea, a via postal, a via fax ou a via correio eletrônico.  
5.4.4 Antes de efetuar a inscrição, o candidato deverá conhecer o edital e certificar-se de que preenche 
todos os requisitos exigidos. 
5.4.5 Para efetuar a inscrição, é imprescindível o número de Cadastro de Pessoa Física (CPF) do 
candidato.  
5.4.5.1 O candidato que não possuir CPF deverá solicitá-lo nos postos credenciados, localizados em 
qualquer agência do Banco do Brasil S.A., da CAIXA e dos Correios, ou na Receita Federal em tempo 
hábil, isto é, de forma que consiga obter o respectivo número antes do término do período de inscrição. 
5.4.5.2 Terá a sua inscrição cancelada e será automaticamente eliminado do concurso o candidato que 
usar o CPF de terceiro para realizar a sua inscrição. 
5.4.6 O candidato deverá efetuar uma única inscrição por cargo/especialidade no concurso público. Em 
caso de mais de uma inscrição para o mesmo cargo/especialidade , será considerada a mais recente.  
5.4.7 As informações prestadas no formulário de inscrição ou na solicitação de inscrição via Internet 
serão de inteira responsabilidade do candidato, dispondo o CESPE do direito de excluir do concurso 
público aquele que não preencher o formulário de forma completa, correta e legível. 
5.4.7.1 O candidato deverá obrigatoriamente preencher de forma completa o campo referente ao nome e 
ao endereço, bem como deverá informar o CEP correspondente à sua residência. 
5.4.8 O valor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido em hipótese alguma, salvo 
em caso de cancelamento do certame por conveniência da Administração. 
5.4.9 O comprovante de inscrição deverá ser mantido em poder do candidato e apresentado nos locais de 
realização das provas. 
5.4.10 Não haverá isenção total ou parcial do valor da taxa de inscrição.  
5.4.11 O candidato, portador de deficiência ou não , que necessitar de qualquer tipo de condição especial 
para a realização das provas deverá solicitá-la, por escrito, no ato de inscrição, indicando claramente no 
formulário de inscrição ou na solicitação de inscrição via Internet quais os recursos espec iais necessários 
(materiais, equipamentos etc.). Após esse período, a solicitação será indeferida, salvo nos casos de força 
maior e nos que forem de interesse da Administração Pública. 
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5.4.11.1 A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização das provas deverá levar um 
acompanhante, que ficará em sala reservada para essa finalidade e que será responsável pela guarda da 
criança. A candidata que não levar acompanhante não realizará as provas. 
5.4.11.2 A solicitação de condições especiais se rá atendida segundo os critérios de viabilidade e de 
razoabilidade. 
5.4.12 O candidato deverá declarar, no formulário de inscrição ou na solicitação de inscrição via Internet, 
que tem ciência e aceita que, caso aprovado, deverá entregar os documentos compr obatórios dos 
requisitos exigidos para o cargo por ocasião da posse.  
5.4.13 Não serão aceitas as solicitações de inscrição que não atenderem rigorosamente ao estabelecido 
neste edital. 
6 DO EXAME DE HABILIDADES E DE CONHECIMENTOS   
6.1 Será aplicado exame de habilidades e conhecimentos, de caráter eliminatório e classificatório, 
abrangendo os objetos de avaliação (habilidades e conhecimentos) constantes no item 14 deste edital, 
conforme os seguintes quadros. 
6.1.1 QUADRO DE PROVAS – NÍVEL SU PERIOR 

PROVAS/TIPO ÁREA N.º DE ITENS CARÁTER 
(P1) Objetiva Conhecimentos Básicos  50 ELIMINATÓRIO E 

(P2) Objetiva Conhecimentos 
Específicos 75 CLASSIFICATÓRIO  

Avaliação de Títulos – – CLASSIFICATÓRIO 
 
6.1.2 QUADRO DE PROVAS – NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

PROVAS/TIPO ÁREA N.º DE ITENS CARÁTER 

(P1) Objetiva Conhecimentos Básicos  50  
ELIMINATÓRIO E 

(P2) Objetiva Conhecimentos 
Específicos 50 CLASSIFICATÓRIO  

(P3) Prática – –  
6.2 As provas objetivas para os cargos/especialida des de nível superior terão a duração de 3 horas e serão 
aplicadas no dia 21 de setembro de 2003, no turno da manhã, em Brasília/DF. As provas objetivas para 
os cargos de nível intermediário terão a duração de 3 horas e serão aplicadas no dia 21 de setembro de 
2003 , no turno da tarde, em Brasília/DF. 
6.3 Os locais e os horários de realização das provas objetivas serão publicados no Diário Oficial da 
União, afixados nos quadros de avisos do CESPE, Campus Universitário Darcy Ribeiro, Instituto Central 
de Ciências (ICC), ala norte, subsolo, Asa Norte, Brasília/DF, e divulgados na Internet, no endereço 
eletrônico http://www.cespe.unb.br, na data provável de 10 ou 11 de setembro de 2003. São de 
responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta de seu local de realização das provas e o 
comparecimento no horário determinado.  
6.3.1 O CESPE enviará, como complemento às informações citadas no subitem anterior, comunicação 
pessoal dirigida ao candidato, para o endereço constante no formulário de inscrição ou na solicitação de 
inscrição via Internet, informando o local e o horário de realização das provas, que não o desobriga do 
dever de observar o edital a ser publicado, consoante o que dispõe o subitem 6.3 deste edital. 
6.3.1.1 Os candidatos inscritos via Internet receberão esse comunicado via  e-mail , sendo de sua exclusiva 
responsabilidade a manutenção/atualização de seu correio eletrônico. 
6.4 Não serão dadas, por telefone, informações a respeito de datas, de locais e de horários de realização 
das provas. O candidato deverá observar rigorosamente os editais e os comunicados a serem publicados 
no Diário Oficial da União , afixados nos quadros de avisos do CESPE, no endereço citado no subitem 
anterior, e divulgados na Internet, no endereço eletrônico http://www.cespe.unb.br.  
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6.5 O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização das provas com antecedência 
mínima de uma hora do horário fixado para o seu início, munido de caneta esferográfica de tinta preta, 
de comprovante de inscrição e de documento de identidade original. 
6.6 Não será admitido ingresso de candidato no local de realização das provas após o horário fixado para 
o seu início. 
6.7 Serão considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos Militares, pelas 
Secretarias de Segurança Pública, pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de Bombeiros 
Militares; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (ordens, conselhos 
etc.); passaporte; certificado de reservista; carteiras funcionais do Ministério Público; carteiras funcionais 
expedidas por órgão público que, por lei federal, valham como identidade; carteira de trabalho; carteira 
nacional de habilitação (somente o modelo novo, com foto). 
6.7.1 Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, documento 
de identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá ser apresentado documento que ateste 
o registro da ocorrência em órgão policial, expedido há, no máximo, trinta dias, ocasião em que será 
submetido à identificação especial, compreendendo coleta de assinaturas e de impressão digital em 
formulário próprio. 
6.7.1.1 A identificação especial será exigida, também, ao candidato cujo documento de identificação 
apresente dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura do portador. 
6.8 Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, títulos eleitorais, 
carteiras de motorista (modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais sem valor de identidade 
nem documentos ilegíveis, não-identificáveis e/ou danificados. 
6.8.1 Não será aceita cópia de documento de identidade, ainda que autenticada, nem protocolo de 
documento. 
6.9 Por ocasião da realização das provas, o candidato que não apresentar documento de identidade 
original, na forma definida no subitem 6.7 deste edital, não poderá fazer as provas e será 
automaticamente eliminado do concurso público. 
6.10 Não serão aplicadas provas em local, em data ou em horário diferentes dos predeterminados em 
edital ou em comunicado.  
6.11 Não será permitida, durante a realização das provas, a comunicação entre os candidatos nem a 
utilização de máquinas calculadoras e/ou similares, livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou 
qualquer outro material de consulta. 
6.11.1 No dia de realização das provas, não será permitido ao candidato entrar ou permanecer com armas 
ou aparelhos eletrônicos (bip , telefone celular, relógio do tipo data bank , walkman, agenda eletrônica, 
notebook , palmtop, receptor, gravador etc.). Caso o candidato leve alguma arma e/ou algum aparelho 
eletrônico, estes deverão ser recolhidos pela Coordenação. O descumprimento da presente instrução 
implicará a eliminação do candidato, caracterizando-se tentativa de fraude. 
6.11.1.1 O CESPE não se responsabilizará por perdas ou extravios de objetos ou de equipamentos 
eletrônicos ocorridos durante a realização das provas. 
6.12 Não haverá segunda chamada para as provas. O não-comparecimento a estas implicará a eliminação 
automática do candidato.  
6.13 O candidato somente poderá retirar -se do local de realização das provas levando o caderno de provas 
e a folha de rascunho, que é de preenchimento facultativo, no decurso dos últimos trinta minutos 
anteriores ao horário previsto para o seu término. 
6.14 Terá suas provas anuladas e será automaticamente eliminado do concurso público o candidato que, 
durante a sua realização: 
a) for surpreendido dando e/ou recebendo auxílio para a execução das provas; 
b) utilizar-se de livros, máquinas de calcular e/ou equipamento similar, dicionário, notas e/ou impressos 
que não forem expressamente permitidos e/ou que se comunicar com outro candidato; 
c) for surpreendido portando telefone celular, gravador, receptor, pagers, notebook e/ou equipamento 
similar; 
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d) faltar com o devido respeito para com qualquer membro da equipe de aplicação das provas, com as 
autoridades presentes e/ou com os demais candidatos; 
e) fizer anotação de informações relativas às suas respostas no comprovante de inscrição e/ou em 
qualquer outro meio, que não os permitidos; 
f) recusar-se a entregar o material das provas ao término do tempo destinado para a sua realização; 
g) afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal; 
h) ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando a folha de respostas; 
i) descumprir as instruções contidas no caderno de provas, na folha de respostas e/ou na folha de 
rascunho; 
j) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido; 
k) utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais para obter aprovação própria ou de terceiros, em 
qualquer etapa do concurso público. 
6.15 Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas em 
razão do afastamento de candidato da sala de provas.  
6.16 No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de aplicação 
destas e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao seu conteúdo e/ou aos critérios de 
avaliação e de classificação. 
6.17 DAS QUESTÕES DAS PROVAS OBJETIVAS 
6.17.1 Cada prova objetiva será constituída de itens para julgamento, agrupados por comandos que devem 
ser respeitados. O julgamento de cada item será CERTO ou ERRADO, de acordo com o(s) comando(s) 
a que se refere o item. Haverá, na folha de respostas, para cada item, três campos de marcação: o campo 
designado com o código C , que deverá ser preenchido pelo candidato caso julgue o item CERTO; o 
campo designado com o código E, que deverá ser preenchido pelo candidato caso julgue o item 
ERRADO, e o campo designado com o código SR , cujo significado é “sem resposta”, que deverá ser 
preenchido pelo candidato para caracterizar que ele desconhece a resposta correta. 
6.17.2 O candidato deverá, obrigatoriamente, marcar, para cada item, um, e somente um, dos três campos 
da folha de respostas, sob pena de arcar com os pr ejuízos decorrentes de marcações indevidas.  
6.17.3 O candidato deverá transcrever as respostas das provas objetivas para a folha de respostas, que será 
o único documento válido para a correção das provas. O preenchimento da folha de respostas será de 
inteira responsabilidade do candidato, que deverá proceder em conformidade com as instruções 
específicas contidas neste edital e na folha de respostas. Em hipótese alguma haverá substituição da folha 
de respostas por erro do candidato.  
6.17.4 Serão de inteira responsabilidade do candidato os prejuízos advindos do preenchimento indevido 
da folha de respostas. Serão consideradas marcações indevidas as que estiverem em desacordo com este 
edital e/ou com a folha de respostas, tais como: marcação de dois ou mais campos (C e E; C e SR; E e 
SR; C, E e SR) referentes a um mesmo item; ausência de marcação nos campos referentes a um mesmo 
item; marcação rasurada ou emendada e/ou campo de marcação não-preenchido integralmente. 
6.17.5 Não será permitido que as marcações na folha de respostas sejam feitas por outras pessoas, salvo 
em caso de candidato que tenha solicitado condição especial para esse fim. Nesse caso, se necessário, o 
candidato será acompanhado por um agente do CESPE devidamente treinado.  
7 DA PROVA PRÁTICA 
7.1 A prova prática, de caráter eliminatório e classificatório, valerá 100 pontos e cons istirá de situações -
problema relacionadas à respectiva área de atuação, abordando os objetos de avaliação constantes do item 
13 deste edital. 
7.2 Demais informações a respeito da prova prática constarão do edital de convocação para essa fase. 
8 DA AVALIAÇÃO DE TÍTULOS 
8.1 A avaliação de títulos, de caráter classificatório, valerá 11,00 pontos, ainda que a soma dos valores 
dos títulos apresentados seja superior a esse valor. 
8.2 Somente serão aceitos os títulos abaixo relacionados, expedidos até a data da entrega, observados os 
limites de pontos do quadro a seguir. 
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QUADRO DE ATRIBUIÇÃO DE PONTOS PARA A AVALIAÇÃO DE TÍTULOS 

TÍTULOS VALOR DE CADA 
TÍTULO 

VALOR MÁXIMO 
DOS TÍTULOS 

a) Diploma, devidamente registrado, de conclusão de 
Doutorado na área específica a que concorre. 1,00 1,00 

b) Diploma, devidamente registrado, de conclusão de 
Mestrado na área específica a que concorre. 

0,50 0,50 

c) Certificado de conclusão de curso de pós-graduação, em 
nível de especialização, na área de formação ou área afim, 
com carga horária mínima de 360 (trezentas e sessenta) 
horas, realizado de acordo com a Resolução CNE/CES n.º 
1, de 3 de abril de 2001.  

0,25 0,25 

d) Exercício de atividade profissional de nível superior na 
área de formação como preceptor de programas de 
residência médica credenciada pelo MEC. 

0,50 por ano, 
sem sobreposição de 

tempo 
3,00 

e) Exercício de atividade profissional de nível superior, não-
cumulativa com outras quaisque r no mesmo período, na 
Administração Pública ou Privada, em empregos/cargos 
especializados na área de formação ou em área afim. Para 
efeito de pontuação, não será considerada fração de ano.  

0,60 por ano, 
sem sobreposição de 

tempo 
3,00 

f) Exercício de magistério em curso de ensino superior na 
área de formação ou em área afim, excetuados os títulos 
apresentados na alínea “c”. Para efeito de pontuação, não 
será considerada fração de ano.  

0,50 por ano, 
sem sobreposição de 

tempo 
1,00 

g) Aprovação em concurso público para provimento de vaga 
em cargo privativo da área de formação. 0,25 0,25 

h) Publicações de trabalhos científicos ou de interesse para 
a área em periódicos internacionais e/ou nacionais, com 
conselho editorial (à exceção de publicações em jornal de 
caráter comercial e/ou assemelhados). 

0,50 1,00 

i) Publicação de livro didático/técnico ou de interesse para a 
área, de autoria exclusiva do candidato. 0,50 1,00 

TOTAL     11,00  
8.3 Receberá nota zero o candidato que não entregar os títulos na forma, no prazo e no local estipulados 
no edital de convocação para a avaliação de títulos. 
8.3.1 Não serão aceitos títulos encaminhados via postal, via fax e/ou via correio eletrônico. 
8.4 No ato de entrega de títulos, o candidato deverá preencher e assinar relação, de acordo com o m odelo 
a ser fornecido pelo CESPE, na qual indicará a quantidade de títulos apresentados. Juntamente com esta 
relação deve ser apresentada uma cópia, autenticada em cartório, de cada título declarado. As cópias 
apresentadas não serão devolvidas em hipótese alguma. 
8.4.1 Não serão recebidos os documentos originais à exceção do disposto no subitem 8.7.7 deste edital. 
8.5 Não serão consideradas, para efeito de pontuação, as cópias não-autenticadas em cartório. 
8.6 Na impossibilidade de comparecimento do candidato, serão aceitos os títulos entregues por 
procurador , mediante apresentação de documento de identidade original do procurador e de procuração 
simples do interessado, acompanhada de cópia legível de documento de identidade do candidato. 
8.6.1 Serão de inteira responsabilidade do candidato as informações prestadas por seu procurador no ato 
de entrega dos títulos, bem como a entrega dos títulos na data prevista neste edital, arcando o candidato 
com as conseqüências de eventuais erros de seu representante. 
8.7 DOS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS À COMPROVAÇÃO DO TÍTULO: 
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8.7.1 Para comprovação de conclusão de curso de pós-graduação em nível de mestrado ou de doutorado 
deve ser apresentado diploma, devidamente registrado, expedido por instituição oficial ou reconhecida. 
8.7.2 O título relacionado na alínea c somente ser á aceito se for expedido por instituição oficial ou 
reconhecida e indicar a carga horária. 
8.7.2.1 Diplomas e certificados expedidos no exterior somente serão considerados quando revalidados por 
instituição de ensino superior no Brasil. 
8.7.2.2 Declarações ou atestados de conclusão do curso ou de disciplinas não serão aceitos como os 
tít ulos relacionados nas alíneas a, b, e c. 
8.7.3 Para comprovação do título mencionado na alínea d do quadro constante do subitem 8.2, o 
candidato deverá apresentar, ainda, declaração emitida pela Chefia de Residência Médica do hospital em 
que realizou a atividade. 
8.7.4 Para receber a pontuação relativa aos títulos relacionados nas alíneas e  e f do quadro constante do 
subitem 8.2 deste edital, o candidato deverá atender a uma das seguintes opções: 

a) cópia da CTPS e declaração que informe o período (com início e fim, se for o caso) e a espécie do 
serviço realizado, com a descrição das atividades desenvolvidas, quando realizado na área 
privada; 

b)  certidão que informe o período (com início e fim, se for o caso) e a espécie do serviço realizado, 
com a descrição das atividades desenvolvidas; 

c) contrato de prestação de serviços ou recibo de pagamento de autônomo (RPA) e declaração que 
informe o período (com início e fim, se for o caso) e a espécie do serviço realizado, no caso de 
serviço prestado como autônomo. 

8.7.4.1 A declaração e a certidão mencionadas nas opções “a” e “b” do subitem anterior deverão ser 
emitidas por órgão de pessoal ou de recursos humanos. Não havendo órgão de pessoal ou de recursos 
humanos, a autoridade responsável pela emissão do documento deverá declarar/certificar também essa 
inexistência. 
8.7.4.2 A declaração mencionada na opção “c” do subitem 8. 7.3 deste edital deverá ser emitida pelo 
contratante. 
8.7.4.3 Não será computado, como experiência profissional, o tempo de estágio, de monitoria ou de bolsa 
de estudo.  
8.7.5 A comprovação de aprovação em concurso público deverá ser feita por meio de apresentação de 
certidão expedida por setor de pessoal do órgão ou por meio de cópia do Diário Oficial, autenticada em 
cartório ou pela imprensa oficial correspondente, em que conste o resultado final do concurso, o cargo 
para o qual o candidato foi aprovado e o nível de escolaridade ou requisitos exigidos para o cargo. 
8.7.5.1 Não será considerado concurso público a seleção constituída apenas de prova de títulos e/ou de 
análise de currículos e/ou de provas práticas e/ou testes psicotécnicos e/ou entrevistas. 
8.7.6 Para receber a pontuação relativa ao título relacionado na alínea h do quadro do subitem 8.2 deste 
edital, o candidato deverá entregar cópia impressa legível da publicação, que deverá conter o nome do 
candidato.  
8.7.6.1 Publicações sem o nome do candidato deverão ser acompanhadas de declaração do editor, emitida 
por seu dirigente, que informe a sua autoria.  
8.7.7 Para receber a pontuação relativa ao título relacionado na alínea i do quadro do subitem 8.2 deste 
edital, o candidato poderá entregar original ou cópia legível do livro, com autenticação nas páginas em 
que conste a autoria. 
8.7.8 Todo documento expedido em língua estrangeira somente será considerado se traduzido para a 
Língua Portuguesa por tradutor juramentado. 
8.8 Cada título será considerado uma única vez.  
8.9 Os pontos que excederem o valor máximo em cada alínea do Quadro de Atribuição de Pontos para a 
Avaliação de Títulos, bem como os que excederem ao limite onze pontos serão desconsiderados. 
9 DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E DE CLASSIFICAÇÃO 
PROVAS OBJETIVAS 
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9.1 Todos os candidatos terão suas provas objetivas corrigidas por meio de processamento eletrônico. 
9.2 O cálculo da nota de cada prova objetiva (NPi), comum às provas de todos os candidatos, será igual ao 
resultado da equação: NPi = C – D , em que C é o número de itens marcados na folha de respostas 
concordantes com os gabaritos oficiais definitivos e D é o número de itens marcados na folha de respostas 
discordantes dos gabaritos oficiais definitivos. 
9.2.1 Deixar em branco um item não acarretará concordância nem discordância. 
9.2.2 Cada item das provas objetivas valerá 1,00 ponto.  
9.2.3 Cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial definitivo acarretará a perda de 1,00 ponto, 
conforme equação anterior. 
9.3 Será eliminado do concurso público o candidato aos cargos de nível superior que se enquadrar em 
pelo menos um dos itens a seguir: 
a) obtiver nota na prova de Conhecimentos Básicos (P1) menor que 10,00 pontos; 
b) obtiver nota na prova de Conhecimentos Específicos (P2) menor que 22,00 pontos; 
c) obtiver no somatório das notas obtidas nas provas objetivas nota menor que 37,00 pontos. 
9.3.1 Para os candidatos aos cargos de nível superior não-eliminados na forma do subitem 9.3 será 
calculada a nota final nas provas objetivas (NFPO), que será igual ao somatório das notas obtidas nas 
provas P1 e P2. 
9.3.2 O candidato aos cargos de nível superior eliminado na forma do subitem 9.3 deste edital não terá 
classificação alguma no concurso público.  
9.3.3 Os candidatos aos cargos de nível superior não-incluídos no subitem anterior serão ordenados por 
cargo/especialidade de acordo com os valores decrescentes das notas finais nas provas objetivas 
(NFPOs). 
9.3.4 Serão convocados para a avaliação de títulos todos os candidatos aos cargos de nível superior 
aprovados nas provas objetivas. 
9.4 Será eliminado do concurso público o candidato aos cargos de nível intermediário  que se enquadrar 
em pelo menos um dos itens a seguir: 
a) obtiver nota na prova de Conhecimentos Básicos (P1) menor que 10,00 pontos; 
b) obtiver nota na prova de Conhecimentos Específicos (P2) menor que 15,00 pontos. 
c) obtiver no somatório das notas obtidas nas provas objetivas nota menor que 30,00 pontos. 
9.4.1 Para os candidatos aos cargos de nível intermediário não-eliminados na forma do subitem 9.4 será 
calculada a nota final nas provas objetivas (NFPO), que será igual ao somatório das notas obtidas nas 
provas P1 e P2. 
9.5 O candidato aos cargos de nível intermediário eliminado na forma do subitem 9.4 deste edital não terá 
classificação alguma no concurso público.  
9.6 Serão convocados para a prova  prática os candidatos aos cargos de nível intermediário aprovados nas 
provas objetivas e classificados em até 5 vezes o número de vagas de cada cargo/especialidade. 
9.7 Será aprovado na prova prática o candidato que obtiver nota igual ou superior a 50,00 pontos.  
10 DA NOTA FINAL NO CONCURSO PÚBLICO 
10.1 Para os candidatos aos cargos de nível superior, a nota final no concurso público (NFC) será a soma 
algébrica da nota final nas provas objetivas (NFPO) e da pontuação total obtida na avaliação de títulos. 
10.2 Para os candidatos aos cargos de nível intermediário, a nota final no concurso público (NFC) será a 
soma algébrica da nota final nas provas objetivas (NFPO) e da pontuação obtida na prova prática. 
10.3  Os candidatos aprovados serão ordenados por cargo/especialidade de acordo com os valores 
decrescentes das notas finais no concurso.  
10.4 Todos os cálculos citados neste edital serão considerados até a segunda casa decimal, arredondando-
se para o número imediatamente superior, se o algarismo da terceira casa decimal for igual ou superior a 
cinco. 
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11 DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 
11.1 Para os candidatos aos cargos de nível superior, em caso de empate, terá preferência o candidato 
que obtiver: 
a) maior nota na prova de Conhecimentos Específicos; 
b) maior número de acertos na prova de Conhecimentos Específicos; 
c) maior número de acertos na prova de Conhecimentos Básicos; 
11.1.1 Persistindo o empate, terá preferência o candidato mais idoso. 
11.2  Para os candidatos aos cargos de nível intermediário, em caso de empate, terá preferência o 
candidato que obtiver: 
a) maior nota na prova prática; 
b) maior nota na prova de Conhecimentos Específicos; 
c) maior número de acertos na prova de Conhecimentos Específicos; 
d) maior número de acertos na prova de Conhecimentos Básicos. 
11.2.1 Persistindo o empate, terá preferência o candidato mais idoso. 
12 DOS RECURSOS 
12.1 Os gabaritos oficiais preliminares das provas objetivas serão afixados nos quadros de avisos do 
CESPE e divulgados na Internet, no endereço eletrônico http://www.cespe.unb.br, em data a ser 
determinada no caderno de provas . 
12.2 O candidato que desejar interpor recursos contra os gabaritos oficiais preliminares das provas 
objetivas disporá de até dois dias úteis, a contar do dia subseqüente ao da divulgação desses gabaritos, no 
horário das 9 horas às 16 horas, ininterruptamente. Os candidatos terão ciência dos locais para a entrega 
de recursos no momento de divulgação dos gabaritos oficiais preliminares. 
12.3 A interposição de recurso poderá ser feita em qualquer local de recebimento de recursos, e as 
respostas a esses recursos serão devolvidas ao candidato exclusivamente no local escolhido por ele para a 
entrega dos recursos. 
12.4 Não será aceito recurso via postal, via fax ou via correio eletrônico, tampouco será aceito recurso 
extemporâneo, inconsistente, que não atenda às exigências dos modelos de formulários e/ou fora de 
qualquer uma das especificações estabelecidas neste edital − em outros editais que vierem a ser 
publicados − ou nos formulários “Capa de Conjunto de Recursos” e “Justificativa de Recurso”. Os 
recursos assim recebidos pelo CESPE serão preliminarmente indeferidos. 
12.5 O candidato deverá identificar-se no ato da entrega dos recursos mediante a apresentação de 
documento de identidade original. 
12.5.1 O recurso do candidato poderá ser entregue por terceiros, somente se acompanhado da cópia de 
documento de identidade do candidato. 
12.5.2 Não será aceita a interposição de recurso por procurador. 
12.6 Para recorrer, o candidato deverá utilizar os modelos de formulários denominados “Capa de 
Conjunto de Recursos” e “Justificativa de Recurso” divulgados com os gabaritos oficiais preliminares das 
provas objetivas. 
12.7 O candidato deverá entregar apenas três conjuntos de recursos, idênticos entre si, previamente por 
ele separados. 
12.8 Cada conjunto de recursos deverá ser apresentado com as seguintes especificações: 
a) folhas separadas para itens diferentes; 
b) em cada folha, indicação do número do item e da resposta marcada pelo candidato e da resposta 
divulgada pelo CESPE; 
c) para cada item, argumentação lógica e consistente; 
d) capa única constando o nome, o número de inscrição e a assinatura do candidato; 
e) sem identificação do candidato no corpo dos recursos; 
f) recursos datilografados ou digitados nos formulários “Capa de conjunto de recursos” e “Justificativa de 
recurso”, que serão disponibilizados juntamente com os gabaritos oficiais preliminares, sob pena de serem 
preliminarmente indeferidos. 
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12.9 Se do exame de recursos resultar anulação de item integrante de prova, a pontuação correspondente a 
esse item será atribuída a todos os candidatos, independentemente de terem recorrido. Se houver alteração 
de resposta contida no gabarito oficial preliminar de item integrante de prova, essa alteração valerá para 
todos os candidatos, independentemente de terem recorrido.  
12.10 Candidatos que apresentarem, no formulário “Justificativa de Recurso”, argumentações idênticas 
não terão esses recursos analisados . 
12.11 Em hipótese alguma será aceita revisão de recurso, recurso de recurso ou recurso de gabarito oficial 
definitivo. 
12.12 A forma de interposição de recurso contra os resultados provisórios da prova prática e da avaliação 
de títulos será disciplinada no edital de divulgação dos referidos resultados. 
13 DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
13.1 O candidato poderá obter informações referentes ao concurso público junto à Gerência de 
Atendimento do CESPE, localizada no Campus Universitário Darcy Ribeiro, Instituto Central de Ciências 
(ICC), ala norte, mezanino, Asa Norte, Brasília/DF, por meio do telefone (61) 448–0100 ou via Internet, 
nos endereços eletrônicos http://www.cespe.unb.br e http://www.unb.br/srh/cosaf/editais. 
13.2 O candidato que desejar relatar ao CESPE fato(s) ocorrido(s) durante a realização do concurso 
deverá fazê-lo(s) à Gerência de Atendimento ao Candidato do CESPE, localizada no seguinte endereço: 
Campus Universitário Darcy Ribeiro, Instituto Central de Ciências (ICC), ala central norte, mezanino, 
Asa Norte, Brasília/DF; postá-lo para o seguinte endereço: caixa postal 04521, CEP 70919–970; 
encaminhá -lo pelo fax de número (61) 448–0111; ou enviá-lo para o endereço eletrônico 
sac@cespe.unb.br . 
13.3 O requerimento administrativo que, por erro do candidato, não for encaminhado à Gerência de 
Atendimento ao Candidato do CESPE será a ele devolvido sem que haja análise de mérito. 
13.4 A inscrição do candidato implicará a aceitação das normas para o concurso público contidas nos 
comunicados, neste edital e em outros a serem publicados. 
13.5 É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os atos, editais e 
comunicados referentes a este concurso público no Diário Oficial da União , os quais também serão 
afixados nos quadros de avisos do CESPE, Campus Universitário Darcy Ribeiro, Instituto Central de 
Ciências (ICC), ala norte, subsolo, Asa Norte, Brasília/DF, e divulgados na Internet, no endereço 
eletrônico http://www.cespe.unb.br. 
13.6 A aprovação no concurso público gera, para o candidato, apenas a expectativa de direito à 
nomeação. Durante o período de validade do concurso, a FUB reserva-se o direito de proceder às 
nomeações em número que atenda ao interesse e às necessidades do serviço, de acordo com a 
disponibilidade orçamentária e até o número de vagas existente. 
13.7 O prazo de validade do concurso será de um ano, prorrogável por igual período, conforme 
conveniência da FUB, nos termos do Decreto n.º 4.175 de 28/03/2002. 
13.8 Havendo desistência de candidatos convocados para a nomeação, a FUB procederá, durante o prazo 
de validade do concurso, a tantas convocações quantas forem necessárias para o provimento das vagas 
oferecidas neste edital, seguindo rigorosamente a ordem de classificação estabelecida no edital de 
homologação. 
13.9 O candidato deverá manter atualizado o seu endereço no CESPE, enquanto estiver participando do 
concurso, e na SRH da FUB, se aprovado. Serão de exclusiva responsabilidade do candidato os prejuízos 
advindos da não-atualização de seu endereço. 
13.10 A jornada de trabalho será de quarenta horas semanais, salvo quando a lei estabelecer duração 
diversa, podendo ser cumprida nos horários diurno e noturno. 
13.11 A posse nos cargos fica condicionada à aprovação em inspeção médica a ser realizada pelo Serviço 
de Assistência Médica da FUB (SAM) e ao atendimento das condições constitucionais e legais. Para a 
posse, serão exigidos todos os documentos declarados pelo candidato no ato de inscrição. Exigir-se-á, 
também, declaração de bens e valores e de não ter vínculo empregatício com o serviço público, salvo 
dentro do permissivo constitucional, com a opção de vencimentos, se couber. 
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13.12  Os casos omissos serão resolvidos pelo CESPE, juntamente com a FUB. 
13.13 Legislação com entrada em vigor após a data de publicação deste edital, bem como alterações em 
dispositivos legais e normativos a ele posteriores não serão objeto de avaliação nas provas do concurso.  
13.14. A data prevista para o ingresso dos aprovados será novembro de 2003. 
14 DOS OBJETOS DE AVALIAÇÃO (HABILIDADES E CONHECIMENTOS) 
14.1 HABILIDADES 
14.1.1 Os itens das provas objetivas avaliarão habilidades mentais que vão além de mero conhecimento 
memorizado, abrangendo compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação, valorizando a capacidade 
de raciocínio.  
14.1.2 Cada item das provas objetivas poderá contemplar mais de uma habilidade.  
14.2 CONHECIMENTOS  
14.2.1 Nas provas objetivas serão avaliados, além de habilidades mentais, conhecimentos, conforme 
especificação a seguir. 
14.2.2 CONHECIMENTOS BÁSICOS (para todos os cargos que têm formação em MEDICINA como 
requisito) 
 
LÍNGUA PORTUGUESA . Compreensão, interpretação e reescritura de textos, com domínio das 
relações morfossintáticas, semânticas e discursivas: 1 Tipologia textual. 2 Paráfrase, perífrase, síntese e 
resumo. 3 Significação literal e contextual de vocábulos. 4 Processos de coesão textual. 5 Coordenação e 
subordinação. 6 Emprego das classes de palavras. 7 Concordância. 8 Regência. 9 Estrutura, formação e 
representação das palavras. 10 Ortografia oficial. 11 Pontuação. 12 Redação e correspondências oficiais. 
 
CONHECIMENTOS DE CLÍNCA MÉDICA. 1 Cuidados gerais com o paciente em medicina interna. 
2 Doenças cardiovasculares: hipertensão arterial, cardiopatia isquêmica, insuficiência cardíaca, 
miocardiopatias e valvulopatias, arritmias cardíacas. 3 Doenças pulmonares: asma brônquica e doença 
pulmonar obstrutiva crônica; embolia pulmonar; pneumonias e abcessos pulmonares; doença pulmonar 
intersticial; hipertensão pulmonar. 4 Doenças gastrointestinais e hepáticas: úlcera péptica, doenças 
intestinais inflamatórias e parasitárias, diarréia, colelitíase e colecistite, pancreatite, hepatites virais e 
hepatopatias tóxicas, insuficiência hepática crônica. 5 Doenças renais: insuficiência renal aguda e crônica, 
glomerulonefrites, síndrome nefrótica, litíase renal. 6 Doenças endócrinas: diabetes mellitus, 
hipotireoidismo e hipertireoidismo, tireoidite e nódulos tireoidianos, distúrbios das glândulas supra -
renais, distúrbios das glândulas paratireóides. 7 Doenças reumáticas: artrite reumatóide, 
espondiloartropatias, colagenoses, gota. 8 Doenças infecciosas e terapia antibiótica. 9 Distúrbios 
hidroeletrolíticos e acidobásicos. 10 Exames complementares invasivos e não-invasivos de uso 
corriqueiro na prática clínica diária. 11 Emergências clínicas. 
 
14.2.3 CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (para cada especialidade) 
 
ESPECIALIDADE: ANESTESIOLOGIA. 1 Física e anestesia. 2 Fármaco-cinética e fármaco-dinâmica 
da anestesia inalatória. 3 Farmacologia dos anestésicos locais. 4 Farmacologia dos anestésicos venosos e 
inalatórios. 5 Ventilação artificial. 6 Anestesia em pediatria. 7 Anestesia em urgências. 8 Anestesia em 
obstetrícia e ginecologia. 9 Anestesia em neurocirurgia. 10 Anestesia em cirurgia pulmonar e cardio -
vascular. 11 Parada cardíaca e reanimação. 12 Monotorização em anestesia. 13 Sistema nervoso 
autônomo. 14 Complicação da anestesia. 15 Raquianestesia. 16 Anestesia peridural. 
 
ESPECIALIDADE: CIRURGIA-GERAL. 1 Considerações fundamentais: pré e pós-operatório; 
respostas endócrinas e metabólicas aos traumas; reposição nutricional e hidroeletrolítica do paciente 
cirúrgico. 2 Trauma; politraumatismo; choque; infecções e complicações em cirurgia. 3 Cicatrização das 
feridas e cuidados com drenos e curativos. 4 Lesões por agentes físicos, químicos e biológicos; 
queimaduras. 5 Hemorragias interna e externa; hemostasia; sangramento cirúrgico e transfusão. 6 Noções 
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importantes para o exercício da Cirurgia Geral sobre oncologia; anestesia; cirurgias pediátrica, vascular 
periférica e urológica; ginecologia e obstetrícia. 7 Antibioticoterapia profilática e terapêutica; infecção 
hospitalar. 8 Tétano; mordeduras de animais. 9 Cirurgia de urgência; lesões viscerais intra -abdominais. 10 
Abdome agudo inflamatório, traumático penetrante e por contusão. 11 Sistemas orgânicos específicos: 
pele e tecido celular subcutâneo; tireóide e paratireóide; tumores da cabeça e do pescoço; parede torácica, 
pleura, pulmão e mediastino. 12 Doenças venosa, linfática e arterial periférica. 13 Esôfago e hérnias 
diafragmáticas. 14 Estômago, duodeno e intestino delgado. 15 Cólon, apêndice, reto e ânus. 16 Fígado, 
pâncreas e baço. 17 Vesícula biliar e sistema biliar extra-hepático. 18 Peritonites e abcessos intra -
abdominais. 19 Hérnias da parede abdominal. 20 Parede abdominal; epíploon; mesentério; retroperitônio.  
 
ESPECIALIDADE: CIRURGIA PLÁSTICA. 1 Cirurgia plástica geral. 1.1 Anatomia e fisiopatologia 
da pele. 1.2 Transplantes de tecidos e Implantes. 1.3 Retalhos musculares: músculo-cutâneos e 
fasciocutâneos. 1.4 Cicatrização das feridas. 1.4.1 Queloides e cicatrizes hipertróficas. 1.5 Tumores 
cutâneos: benígnos e malígnos. 1.6 Embriologia das malformações congênitas. 1.7 Microcirurgia: 
princípos gerais. 2 Queimaduras. 2.1 Conceitos e classificação. 2.2 Fisiopatologia - Resposta metabólica 
do queimado. 2.3 Queimado: fase aguda. 2.4 Queimado: fase crônica. 2.5 Tratamento local Técnicas e 
táticas cirúrgicas. 2.6 Seqüelas. 2.7 Queimaduras complexas. 2.8 Queimaduras em criança. 2.9 
Queimaduras da face. 2.10 Queimaduras da mão. 3 Cabeça e pescoço. 3.1 Anatomia básica. 3.2 Tumores 
da cabeça e pescoço, em geral. 3.3 Reconstrução das diferentes regiões da cabeça e pescoço. 3.4 
Traumatismos de partes moles. 3.5 Fraturas de maxilares. 3.6 Fraturas dos molares e assoalho de órbita. 
3.7 Fratura dos ossos nasais. 3.8 Fraturas múltiplas e complexas da face. 3.9 Fissuras faciais e palatinas. 
3.10 O preparo do paciente fissurado. 3.11 Fissura labiais : quelioplastias. 3.12 Fissura palatina: 
palatoplastias. 3.13 Seqüela das quelioplastias e palatoplastias. 3.14 Deformidades congênitas e 
adquiridas do pavilhão auricular: reconstrução de orelha. 3.15 Paralisia facial. 3.16 A microcirurgia na 
reconstrução da cabeça e pescoço. 4 Região nasal. 4.1 O nariz do paciente fissurado. 4.2 
Rinosseptoplastias e laterorrinias. 4.3 Nariz negróide. 4.4 Tumores nasais e rinofima. 4.5 Reconstrução 
parcial e total do nariz. 5 Região peri-orbitária. 5.1 A importância da cirurgia peri-orbitária. 5.2 Noções 
anatômicas e funcionais. 5.3 Ptose palpebral. 5.4 Reconstrução parcial e total das pálpebras. 5.5 Ectrópio: 
entrópio e lagoftalmo. 5.6 Tratamento cirúrgico das exoftalmias após tiroloxicosce. 5.7 Deformidades 
congênitas das pálpebras. 5.8 Reconstrução de fundos de saco conjuntivais. 6 Mão. 6.1 Anatomia 
funcional e cirúrgica da mão. 6.2 Propedêutica da mão. 6.3 Princípios gerais do tratamento da mão. 6.4 
Tratamento das seqüelas de traumatismo da mão. 6.5 Confratura de Dupuytren e Volkmann. 6.6 Lesões 
neuro-tendinosas do membro superior. 6.7 Tumores de mão: princípios básicos. 6.8 A microcirurgia na 
reconstrução da mão. 7 Tronco e membros inferiores. 7.1 Anatomia cirúrgica do tronco e do membro 
inferior. 7.2 Conduta nos grandes esmagamentos de membro inferior. 7.3 Úlceras de decúbito (pressão) e 
úlceras neurovasculares. 7.4 Reconstrução de membros inferiores.  8 Aparelho uro-genital. 8.1 
Hipospádias: epispádias e extrofia de bexiga. 8.2 Reconstrução do aparelho genital feminino. 8.3 
Genética médica aplicada a cirurgia plástica. 8.4 Reconstrução da bolsa escrotal. 8.5 Cirurgia do 
intersexualismo. 9 Região mamária. 9.1 Ginecomastia: amastia e polimastia. 9.2 Tumores da mama. 9.3 
Deformidades da glândula mamária. 9.4 Reconstrução imediata da mama pós -mastectomia. 9.5 
Reconstrução tardia da mama pós-mastectomia. 10 Região abdominal. 10.1 Reconstrução da parede 
abdominal. 10.2 Reconstrução de umbigo. 11 Face e pescoço. 11.1 Anatomia aplicada a ritidoplastia. 11.2 
Ritidoplastia facial. 11.3 Procedimentos ancilares. 11.4 Ritidoplastia frontal. 11.5 Ritidoplastia cervical. 
11.6 “Peeling” químico. 11.7 Dermabrasão: ritidoplastia facial. 11.8 Blefaroplastia. 11.9 Ritidoplastia 
secundária e ritidoplastia em homens. 11.10 Osteotomias estética da face. 11.11 Rinoplastia: princípios 
gerais e técnicas. 12 Lipodistrofias e lipoaspiração. 12.1 Lipoaspiração: princípios gerais. 12.2 
Lipoaspiração: evolução técnica e conceitos atuais. 12.3 Lipodistrofias superiores e inferiores. 12.4 
Lipodistrofias da face, tronco e do abdome. 13 Glândula mamária. 13.1 Ptose mamária: correção 
cirúrgica. 13.2 Mastoplastia de aumento. 13.3 Mastoplastia redutora. 14 Abdome. 14.1 Abdominoplastias. 
14.2 Plástica umbilical. 15 Aspectos complementares da cirugia plástica. 15.1 Cirurgia plástica na 
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criança. 15.2 Tumores malígnos e seus problemas. 15.3 Queloides e seus problemas. 15.4 Instalações e 
funcionamento de unidade de tratamento de queimados. 15.5 Seqüelas cirúrgicas de fissuras lábio -
palatinas: tratamento complementares. 15.6 Conceitos de foniatria e reabilitação da voz. 15.7 Úlceras de 
pressão e problemas do paciente paraplégico. 15.8 Calvície e métodos de correção. 15.9 Expansores 
cutâneas. 15.10 Anestesia em cirurgia plástica. 15.11 Intersexualismo: indicações cirúrgicas. 15.12 
Cirurgias múltiplas. 15.13 Substâncias aloplásticas em cirurgia plástica: princípios básicos. 15.14 Enxerto 
gorduroso: princípios básicos. 
 
ESPECIALIDADE: COLO PROCTOLOGIA. 1 Equilíbrio hidro-eletrolítico e ácido-básico em 
cirurgia. 2 Choque. Fisiopatologia, Etiopatogenia. Diagnóstico e Tratamento. 3 Cicatrização das feridas, 
infecção em cirurgia. Infecção Hospitalar. Antibióticos. 4 Pré e Pós -Operatório. Complicações cirúrgicas. 
Ventilação e insuficiência ventilatória. 5 Nutrição em Cirurgia. Alimentação parenteral e enteral. 6 
Transtornos hemorrágicos. Mecanismo da hemostase. Transfusão de sangue e derivados. 7 Bases da 
cirurgia anorretal. Anatomia. Esfíncteres anorretais e músculo elevador do ânus. Vascularização e 
inervação. Embriologia. Fisiologia ano-retal. 8 Bases da cirurgia do intestino grosso. Anatomia, 
embriologia e fisiologia. 9 Anatomia da parede ântero-lateral do abdome. Incisões abdominais. Técnica 
geral das laparotomias. Cirurgia video-laparoscópica colo -retal. 10 Diagnóstico das doe nças do ânus, reto 
e cólon. Exame do abdome e proctológico, Colonoscopia, Exame radiológico simples e contrastado. 
Tomografia computadorizada, ressonância magnética e ultrassonografia endo-retal. 11 Doença 
hemorroidária. Etiopatogenia. Quadro clínico e dia gnóstico. Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 
12 Criptite e papilite. Abscesso anorretal. Etiopatogenia e classificação dos abscessos. Quadro clínico e 
diagnóstico. Conduta terapêutica. 13 Fissura anal. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. 
Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 14 Fístula anal. Etiopatogenia. Classificação. Quadro 
clínico. Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 15 Hidroadenite supurativa. Etiopatogenia. Quadro 
clínico e diagnóstico diferencial. Conduta terapê utica. 16 Doença pilonidal sacro-coccígea. Etiopatogenia. 
Quadro clínico e diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 17 Prurido anal. 
Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. Conduta terapêutica. 18 Doenças sexualmente transmissíveis 
em Coloproctologia. Sindrome da imunodeficiência adquirida. 19 Prolapso e procidência do reto. 
Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 20 
Malformações congênitas do cólon e da região anorretal. Classificaçã o. Considerações embriológicas. 
Anomalias associadas. Diagnóstico. Conduta terapêutica. 21 lncontinência anal. Etiopatogenia. Quadro 
clínico e diagnóstico. Conduta terapêutica. 22 Abdomen agudo em coloproctologia – aspectos gerais do 
diagnóstico e tratamento. 23 Obstrução intestinal. Etiopatogenia e fisiopatologia. Conduta terapêutica. 24 
Traumatismo abdominal. Traumatismo do cólon e reto. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. 
Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 25 Tumores benignos do cólon, reto e ânus. 26 Princípios 
fundamentais de oncologia. Bases da cirurgia oncológica. Fundamentos, indicações e contra-indicações 
da quimioterapia, radioterapia e imunoterapia no câncer do cólon reto e ânus. 27 Câncer do cólon, reto e 
ânus. 28 Megacólon. Megacólon chagásico. Etiopatogenia e fisiologia. Quadro clínico e diagnóstico. 
Diagnóstico diferencial. Complicações. Conduta terapêutica. 29 Enterocolopatias parasitárias. 
Helmintíases, Protozooses. Epidemiologia, quadro clínico e diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Conduta 
terapêutica. 30 Doengas inflamatórias inespecíficas do cólon e do reto. Etiopatogenia. Quadro clínico e 
diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Complicações. Conduta terapêutica. 31 Doenças inflamatórias 
específicas do cólon e do reto. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico diferencial. Complicações. 
Conduta terapêutica. 32 Doença isquêmica do cólon e do reto. Fisiopatologia. Quadro clínico e 
diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 33 Doença diverticular do cólon. 
Etiopatogenia. Fisiopatologia. Quadro clínico e diagnóstico diferencial. Complicações. Conduta 
terapêutica. 34 Ectasias vasculares do cólon. Hemorragia digestiva baixa. 35 Derivações intestinais. 
Indicações. Técnicas. Complicações. 36 Alterações do hábito intestinal. Síndrome do intestino irritável. 
Aspectos clínicos e terapêuticos. Dietas em colopatias. 
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ESPECIALIDADE: ORTOPEDIA. 1 Sistema músculo esquelético: estrutura do tecido ósseo; 
crescimento e desenvolvimento; calcificação, ossificação e remodelagem; estrutura do tecido 
cartilaginoso; organização, crescimento e transplante; tecido muscular: organização, fisiologia e alteração 
inflamatória; tecido nervoso: estrutura, organização, fisiologia, alteração degenerativa, inflamatória e 
tratamento. 2 Deformidades congênitas e adquiridas: etiologia e diagnóstico; pé torto congênito; displasia 
do desenvolvimento do quadril; luxação congênita do joelho; pseudoartrose congênita tibial; talus 
vertical; aplasia congênita/displasia dos ossos longos; polidactilia e sindactilia; escoliose. 3 Infecções e 
alterações inflamatórias osteoarticulares: etiologia, diagnóstico e tratamento; artrite piogênica, 
osteomielite aguda e crônica; tuberculose óssea; infecção da coluna vertebral; sinovites; artrite 
reumatóide. 4 Tumores ósseos e lesões pseudotumorais: propriedades biológicas; classificação; 
diagnóstico, estagiamento e tratamento. 5 Osteocondroses: etiologia, diagnóstico e tratamento; membro 
superior, inferior e quadril. 6 Alterações degenerativas osteoarticulares: etiolog ia, diagnóstico e 
tratamento; artrose do membro superior, inferior e quadril. 7 Doenças osteometabólicas na prática 
ortopédica: etiologia, diagnóstico e tratamento. 8 Princípios do tratamento do paciente politraumatizado. 9 
Fraturas e luxações da articulação do quadril e da coluna cervicotóraco-lombar: etiologia, diagnóstico e 
tratamento. 10 Fraturas, luxações, lesões capsulo-ligamentares e epifisárias do membro superior e inferior 
em adultos e crianças: etiologia, diagnóstico e métodos de tratamento.  
 
ESPECIALIDADE: OTORRINOLARINGOLOGIA.  1 Anatomofisiologia clínica das fossas e seios 
paranasais, laringe, faringe e órgão da audição. 2 Semiologia, sintomatologia e diagnósticos das principais 
afecções da laringe, glândulas salivares, órgão auditivo e seios paranasais. 3 Testes básicos da avaliação 
auditiva: caracterização audiológica das principais patologias do ouvido. 4 Câncer da laringe e 
hipofaringe: glândulas salivares e seios paranasais. 5 Doenças ulcerogranulomatosas em 
otorrinolaringologia. 6 Deficiênc ias auditivas. 7 Anomalias congênitas da laringe. 8 
Neuroanatomofisiologia do sistema vestibular. 9 Afecções e síndromes otoneurológicas. 10 Paralisia 
facial periférica. 11 Afecções benignas do pescoço. 
 
ESPECIALIDADE: CIRURGIA VASCULAR. 1 O exame clínico do paciente vascular. 2 Métodos não 
invasivos no diagnóstico das doenças vasculares. 3 Angiografias. 4 Insuficiência arterial crônica das 
extremidades. 5 Vasculites na prática angiológica. 6 Arteriopatias vasomotoras. 7 Aneurismas. 8 
Síndromes do desfiladeiro cervical. 9 Insuficiência vascular cerebral extra-craniana. 10 Insuficiência 
vascular visceral. 11 Hipertensão renovascular. 12 Doença tromboembólica venosa. 13 Varizes dos 
membros inferiores. 14 Insuficiência venosa crônica. 15 Linfangite e erisipela. 16 Linfedemas. 17 Úlceras 
de perna. 18 Angiodisplasias. 19 Emergências vasculares: oclusões agudas e traumas. 20 Terapêutica 
anticoagulanio, fibrinolítica e antiplaquetária. 21 Terapêutica hemorreológica. 
 
ESPECIALIDADE: NEUROLOGIA. 1 Neuroanatomia. 2 Fisiopatologia do sistema nervoso. 3 
Semiologia neurológica. 4 Neuropatologia básica. 5 Genética e sistema nervoso. 6 Cefaléias. 7 
Demências e transtornos da atividade nervosa superior. 8 Disgenesias do sistema nervoso. 9 Alterações 
do estado de consciência. 10 Transtornos do movimento. 11 Transtornos do sono. 12 Doenças vasculares 
do sistema nervoso. 13 Doenças desmielinizantes. 14 Doenças degenerativas. 15 Doenças do sistema 
nervoso periférico. 16 Doenças dos músculos e da placa neuromuscular. 17 Doenças infecciosas e 
parasitárias. 18 Doenças tóxicas e metabólicas. 19 Epilepsias. 20 Manifestações neurológicas das doenças 
sistêmicas. 21 Neurologia do trauma. 22 Tumores do sistema nervoso. 23 Urgências em neurologia. 24 
Indicações e interpretação de: eletroencefalograma, eletroneuromiografia, líquidocefalorraqueano, neuro-
imagem, potenciais evocados. 
 
ESPECIALIDADE: DERMATOLOGIA. 1 Anatomia e fisiologia da pele. 2 Imunopatologia cutânea. 2 
Histopatologia das doenças de pele. 3 Dermatoses eczematosas. 4 Dermatoses eritemato-pápulo-
escamosas. 5 Dermatose seborréica, psoriasis, ptiriasis rósea de Gilbert, liquen plano, outras formas de 
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liquen. 6 Púrpuras. 7 Pruridos: estrófulo, nodular de Hyde, Hebra, asteatósico, anogenital, idiopática. 8 
Dermatoses vésico-bolhosas: pênfigos, Duhring Brock, dermatose linear por IgA, herpes gestationes, 
impetigo herpertiforme. 9 Acnes. 10 Micoses. 11 Dermatoses ulcerosas. 12 Doenças do tecido conjuntivo. 
13 Infecções bacterianas da pele. 14 Doenças sexualmente transmissíveis. 14.1 AIDS. 15 Micoses 
superficiais. 16 Micoses profundas. 17 Dermatoviroses. 18 Escabioses e outras dermatoses parasitárias. 
19 Dermatoses metabólicas. 20 Reações de hipersensibilidade da pele: urticária, E. polimorfo, Stevens 
Jonhson, Lyell e S. SS. SS. 21 Derma toses congênitas e hereditárias. 22 Tumores da pele. 23 Linfomas e 
outros processos malígnos. 24 Terapêutica tópica das dermatoses. 25 Cirurgia dermatológica. 
Leishmaniose. 26 M. H. M. Hansen. 27 Aspectos macroscópicos e microscópicos do exame micológico 
direto e cultura. 28 Terapêutica sistêmica das dermatoses. 29 Manifestação cutânea das doenças 
sistêmicas. 
 
ESPECIALIDADE: NEFROLOGIA. 1 Doenças glomerulares: glomerulopatias primárias; 
glomerulopatias secundárias; acometimento túbulo-intersticial. 2 Diabetes e doença renal: relação com 
hipertensão arterial e insuficiência renal crônica. 3 Hipertensão arterial: primária; secundárias; avaliação 
cárdio-vascular. 4 Insuficiência renal aguda: laboratório e tratamento intensivo. 5 Insuficiência Renal 
Crônica: Tratamento conservador; Doença Óssea; Tratamento dialítico: Hemodiálise, CAPD e peritoneal; 
Nutrição. 6 Nefrologia Intensiva: distúrbios metabólicos e ácido-base; Insuficiência renal aguda. 7 Litíase 
e Infecção Urinária: Doença Cística; Doenças Túbulo-intersticiais; Erros Metabólicos. 8 Transplante 
Renal: acompanhamento pré e pós-transplante. 9 Laboratório e Patologia Renal: laboratório de Análises 
Clínicas; histologia das doenças renais. 10 Treinamento Nefro-urológico: diagnóstico por imagem; 
Processos obstrutivos; Tumores renais. 
 
ESPECIALIDADE: GERIATRIA. 1 Aspectos gerais do envelhecimento e gerontologia. 1.1 Transição 
demográfica e epidemiológica. 1.2 Teorias sobre o envelhecimento. 1.3 Aspectos biológicos e 
fisiológicos do envelhecimento. 1.4 Política Nacional do Idoso, aspectos legais e éticos. 1.5 O idoso na 
sociedade. 1.6 Equipe Multidisciplinar, modalidades de atendimento. 1.7 Cuidados com o paciente 
terminal. 1.8 Prevenção e promoção de saúde. 1.9 Sexualidade no idoso. 2 Geriatria. 2.1 Psicogeriatria: 
demências, delirium e depressão. 2.2 Instabilidade postural e quedas. 2.3 Imobilidade e úlceras de 
pressão. 2.4  Incontinência urinária e fecal. 2.5 Iatrogenia e farmacologia no idoso. 2.6 Hipertensão 
arterial, insuficiência cardíaca, arritmias, doenças coronarianas e cerebrovasculares no idoso. 2.7 
Parkinson, tremores, neuropatias e epilepsia. 2.8 Pneumonias, doença pulmonar obstrutiva crônica, 
embolia pulmonar. 2.9 Reabilitação. 2.10 Nutrição. 2.11 Visão e Audição. 2.12 Osteoartrite, osteoporose 
e paget. 2.13 Diabetes e tireóide. 2.14 Anemia e mieloma. 2.15 Imunizações e infecções. 2.16 Neoplasias. 
2.17 Doenças dermatológicas. 2.18 Aparelho gastrointestinal. 2.19 Infecção urinária. 2.20 Terapia de 
reposição hormonal. 
 
ESPECIALIDADE: REUMATOLOGIA. 1 Exame clínico do paciente reumático. 2  Mecanismos 
etiopatogênicos da dor,da inflamação e da autoimunidade. 3 Doenças difusas do tecido conjuntivo. 4 
Espondiloartropatias. 5 Vasculites. 6 Doenças reumáticas de partes moles. 7 Fibromialgia. 8 
Enfermidades da coluna vertebral. 9 Osteoartrose. 10 Artrites microcristalinas. 11 Doenças 
osteometabólicas. 12 Artrites infecciosas. 13 Neoplasias articulares. 14 Doenças sistêmicas com 
manifestações articulares. 15 Enfermidades reumáticas da criança e do adolescente. 
 
ESPECIALIDADE: CARDIOLOGIA. 1 Métodos diagnósticos em cardiologia clínica: história clínica, 
exame físico e exames complementares. 1.1 Indicações e interpretação crítica. 1.2 Eletrocardiografia 
convencional. 1.3 Eletrocardiografia dinâmica (Holter). 1.4 Eletrocardiografia de esforço 
(cicloergometria). 1.5 Ecocardiografia uni e bidimensional. 1.6 Ecodopplercardiografia. 1.7 Cateterismo 
cardíaco – estudo hemodinâmico. 1.8 Cardiologia nuclear. 1.9 Insuficiência cardiovascular – 
etiofisiopatologia, manifestações clínicas e princípios terapêuticos. 1.10 Síncope. 1.11 Síndrome de 
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Stockes-Adams. 1.12 Choque circulatório – hipovolêmico, cardiogênico, vasogênico. 1.13 Insuficiência 
cardíaca. 1.14 Aterosclerose – etiofisiopatogênese e principais conseqüências cardiovasculares. 1.15 
Fatores de risco para doença cardiovascular aterosclerótica – importância e significado epidemiológico, 
abordagem preventiva. 1.16 Arritmias – classificações, etiologia, fatores predisponentes, manifestações 
clínicas, diagnóstico eletrocardiográfico e tratamento. 1.17 Hipertensão arterial sistêmica – 
epidemiologia. 1.18 Hipertensão arterial primária e secundária – bases fisiopatológicas, manifestações 
clínicas, estabelecimento diagnóstico de certeza, avaliação laboratorial complementar básica e avançada. 
1.19 Doença hipertensiva: complicações cardiovasculares, renais e cerebrais. 1.20 Cardiopatia 
hipertensiva – reconhecimento clínico, terapêutica anti-hipertensiva não-medicamentosa e 
medicamentosa. 1.21 Drogas anti-hipertensivas: classificação, efeitos e indicações. 1.22 Valvopatias 
adquiridas: valvopatia reumática (cardiopatia reumática). 1.23 Doença reumática: epidemiologia, 
etiofisiopatogênese, manifestações clínicas e laboratoriais. 1.24 Cardite reumática aguda. 1.25 Lesões 
mitral, aórtica e tricúspide crônicas: alterações fisiopatológicas, manifestações clínicas e diagnóstico, 
complicações, controle clínico. 1.26 Profilaxia da doença reumática, indicações para correção cirúrgica. 
1.27 Endocardite infecciosa: agentes etiológicos, diagnóstico clínico e laboratorial, complicações, 
tratamento, condições predisponentes e profilaxia. 1.28 Prolapso valvar mitral: hipóteses 
etiofisiopatogênicas, importância clínica, manifestações clínicas e diagnóstico, abordagem terapêutica. 
1.29 Coronariopatia aterosclerótica: epidemiologia e fisiopatogênese, formas de expressão clínica. 1.30 
Insuficiência coronariana aguda: infarto do miocárdio, fisiopatologia, manifestações clínicas, laboratoriais 
e eletrocardiográficas, diagnóstico, complicações, indicações para cinecoronariografia, tratamento clínico 
e profilático, grupos de drogas. 1.31 Trombólise e angioplastia, indicações, restrições e evolução clínica, 
agentes trombolíticos, abordagem cirúrgica, indicações, restrições e evolução clínica. 1.32 Reabilitação 
cardiovascular. 1.33 Insuficiência coronariana crônica: síndromes anginosas, fisiopatologia, 
manifestações clínicas e eletrocardiográficas, diagnóstico diferencial das diferentes síndromes anginosas 
(angina estável, angina instável e angina vasoespástica); avaliação complementar: testes funcionais, 
indicações e interpretação crítica, indicações para cinecoronariografia, tratamento clínico e profilático, 
grupos de drogas. 1.34 Controle dos fatores de risco. 1.35 Angioplastia e cirurgia: indicações, restrições e 
evolução clínica. 1.36 Cardiopatias congênitas: fisiopatologia, manifestações clínicas e abordagem 
diagnóstica das modalidades acianóticas (valvares e shunts) e cianóticas mais comuns. 1.37 Síndrome de 
Eisenmenger: controle clínico, indicações para o tratamento cirúrgico. 1.38 Cardiomiopatias: 
cardiomiopatias primárias, classificação fisiopatológica, fisiopatologia, manifestações clínicas e 
complementares e diagnóstico diferencial com outras cardiopatias, das diferentes modalidades 
fisiopatológicas; estabelecimento do diagnóstico, controle clínico. 1.39 Cardiomiopatias secundárias, 
classificação etiofisiopatogênica, agentes etiológicos, fisiopatologia, manifestações clínicas 
complementares e laboratoriais das condições mais comuns (particularmente, as cardiomio patias 
chagásica, alcoólica, isquêmica e diabética); estabelecimento do diagnóstico, complicações, controle 
clínico. 1.40 Miocardites e pericardites. 1.41 Miocardites agudas: agentes e fatores etiológicos, 
manifestações clínicas e diagnóstico, tratamento. 1.42 Pericardites agudas: agentes e fatores etiológicos, 
manifestações clínicas e diagnóstico; diagnóstico diferencial com outras condições expressas por dor 
precordial, tratamento. 1.43 Pericardite constritiva: etiologia, expressão clínica, abordagem diagnóstica, 
conduta terapêutica. 1.44 Aortopatias: luética e aterosclerótica. 1.45 Aneurisma dissecante, manifestações 
clínicas e diagnóstico, abordagem terapêutica. 1.46 Alterações cardiovasculares nas doenças endócrino-
metabólicas: hipertireodismo e diabetes mellitus; manifestações clínicas e diagnóstico, tratamento. 1.47 
Parada cardíaca e morte súbita; epidemiologia e causas de morte súbita; patologia e fisiopatologia da 
morte súbita; tratamento da parada cardíaca. 1.48 Hipertensão pulmonar: primária, secundária, 
tratamento. 
 
ESPECIALIDADE: ENDOCRINOLOGIA. 1 Neuroendocrinologia. 2 Tireóide. 3 Paratireóide. 4 
Supra-renal. 5 Gônadas. 6 Pâncreas endócrino. 7 Obesidade. 8 Dislipidemia. 9 Endocrinologia básica. 10 
Métodos diagnósticos. 
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ESPECIALIDADE: DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS. Doenças virais: AIDS/HIV; 
dengue; febre amarela; hepatite; outras viroses. Doenças bacterianas: meningites; tuberculose; hanseníase; 
outras doenças bacterianas. Doenças fúngicas: paracoccidioidomicose; outras micoses. Protozooses: 
doença de Chagas; calazar; leishimaniose cutâneo mucosa; malária; toxoplasmose; outras protozooses. 
Helmintíases: esquistossomose; parasitoses instestinais; outras helmintíases. Infecção hospitalar. Outras 
doenças.   
 
ESPECIALIDADE: PNEUMOLOGIA. 1 Fisiopatologia respiratória. 2 Tabagismo. 3 Métodos 
diagnósticos em pneumologia. 4 Infecções respiratórias bacterianas e virais. 5 Micobacterioses. 6 Micoses 
pulmonares. 7 Pneumopatias supurativas, bronquiectasias e abscesso do pulmão. 8 Asma Brônquica. 9 
Doença Pulmonar Obstrutiva crônica. 10 Hipertensão arterial pulmonar e Cor pulmonale. 11 Insuficiência 
respiratória. 12 Tromboembolismo venoso. 13 Câncer de pulmão. 14 Outros tumores de tórax. 15 
Derrames pleurais. 16 Pneumotórax. 17 Doenças pulmonares intersticia is difusas. 18 Sarcoidose. 19 
Trauma torácico. 20 Pneumopatias por imunodeficiências. 21 Poluição e doenças ocupacionais 
pulmonares. 22 Más-Formações congênitas pulmonares. 23 Vasculites pulmonares. 24 Síndromes 
pulmonares eosinofilicas. 25 Distúrbios respiratórios do sono. 26 Anomalias da caixa torácica. 27 
Cirurgia redutora de volume pulmonar. 28 Transplante pulmonar. 29 Fibrose cística. 30 Emergências 
respiratórias. 
 
ESPECIALIDADE: GASTROENTEROLOGIA. I DOENÇAS ÁCIDO -PÉPTICAS: 1 Dispepsia: 
funcional: conceito, etiologia e classificação. Abordagem do paciente com dispepsia. 2 Gastrite: gastrite 
aguda e crônica pelo H. pylori. Classificação e Diagnóstico das gastrites e gastropatias. Diagnóstico 
diferencial das gastropatias hiperplásticas. Gastrite atrófica multifocal: conceito, conduta e prognóstico. 3 
Helicobacter pylori: helicobacter pylori e Linfoma MALT. Helicobacter pylori: Úlcera péptica e Câncer 
gástrico. Bacteriologia, epidemiologia e imunologia. Testes diagnósticos. Manifestações extra-digestivas. 
Fisiopatologia e resposta imune à infecção pelo Helicobacter pylori. Tratamento antimicrobiano. Vacina 
anti H. pylori: princípios e perspectivas. 4 Doença ulcerosa péptica: fisiologia da secreção gástrica. 
História natural, epidemiologia e fatores de risco. Manifestações clínicas, diagnóstico e complicações. 
Tratamento e farmacologia das drogas antiulcerosas. Manuseio cirúrgico das complicações da doença 
ulcerosa péptica. Tratamento da hemorragia digestiva da doença ulcerosa péptica. Diagnóstico diferencial 
e conduta na Hemorragia digestiva Alta. Doenças associadas à doença ulcerosa péptica. Diagnóstico, 
conduta e terapeutica da Síndrome de Zollinger -Ellinson. II DOENÇAS ESOFÁGICAS: 1 Patologias 
benignas. Globus histericus e corpo estranho esofágico. Síndrome de Mallory-Weiss. Esofagite 
medicamentosa. Divertículo de Zenker. Esofagite cáustica: conduta e prognóstico. 2 Doença do refluxo 
gastroesofágico:  Fisiopatologia da DRGE. Manometria, impedanciometria e pHmetria na investigação da 
DRGE. Refluxo alcalino na DRGE. Importância da Hérnia do hiato na DRGE. Manifestações clínicas e 
diagnósticas da DRGE. DRGE não erosiva. Complicações da DRGE. Tratamento da DRGE. Manuseio 
cirúrgico da DRGE. Tratamento da DRGE refratária. Manifestações extra-esofágicas da DRGE. 3 
Infecções: candidíase esofágica: diagnóstico e tratamento. Esofagite por herpes simplex tipo 1. 
Manifestações gastrintestinais da AIDS. 4 Distúrbio da motilidade: megaesôfago chagásico. Espasmo 
esofagiano difuso. Nutcracker esophagus (Esôfago em quebra-nozes). Fisiopatologia e etiologia da 
acalásia. Manifestações clínicas e diagnóstico da acalásia. Farmacologia e terapeutica: Toxina Botulínica 
e Óxido Nítrico. Dilatação esofágica: Indicações e Complicações. Neuropatia autonômica diabética do 
trato gastrintestinal. Diagnóstico e tratamento da disfagia orofaringeana. Manifestações gastrintestinais da 
esclerodermia. Implicações da esclerodermia na doença gastrintestinal. 5 Doenças Neoplásicas: 
patogênese, Clínica e terapeutica do esôfago de Barrett. Diagnóstico e estadiamento do câncer esofágico. 
Paliação endoscópica do câncer do esôfago. Epidemiologia e manifestações clínicas do câncer esofágico. 
Leiomioma e leiomiosarcoma esofágico. III NEOPLASIAS GASTROINTESTINAIS: 1 Cólon: 
prevenção primária do câncer colo-retal. AINH: papel na prevenção do câncer colônico. Colonoscopia 
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virtual. Fatores de risco no desenvolvimento do câncer colo -retal. Aspectos clínicos e genéticos da FAP e 
HNPCC. Abordagem do paciente com pólipos colônicos. Estratégias de prevenção em pacientes com 
síndrome familial de câncer colo-retal. Manifestações clínicas, diagnóstico e prognóstico do câncer colo -
retal. Prevenção do câncer colo-retal na doença inflamatória intestinal. Prevenção secundária pós -
ressecção do câncer colo -retal. 2 Esôfago: leiomioma e leiomiosarcoma do trato gastrintestinal. 
Diagnóstico e estadiamento do câncer esofágico. Paliação endoscópica do câncer esofágico. Esôfago de 
Barrett: diagnóstico, patogênese, manifestações clínicas, oncogênese e prevenção primária. 3 
Hepatobiliar : etiologia e epidemiologia do hepatocarcinoma. Clínica e diagnóstico do hepatocarcinoma. 
Tratamento do hepatocarcinoma. Epidemiologia e patogênese do colangiocarcinoma. Manifestações 
clínicas e diagnóstico do colangiocarcinoma. Tratamento do colangiocarcinoma. Câncer de vesícula: 
epidemiologia, fatores de risco, prevenção secundária, manifestações clínicas, conduta e prognóstico. 4 
Pâncreas: etiologia e patogênese do câncer pancreático. Conduta e prognóstico do câncer pancreático. 
Manifestações clínicas e diagnóstico do câncer pancreático. Manifestações clínicas e diagnóstico da 
Síndrome de Zollinger-Ellinson. Conduta e prognóstico na Síndrome de Zollinger-Ellinson. Lesões 
císticas do pâncreas. 5 Intestino delgado: síndrome de Peutz-Jeghers. Diagnóstico e conduta nas 
neoplasias do intestino delgado. Classificação e manifestações clínicas nas neoplasias do intestino 
delgado. Classificação e patogênese dos linfomas gastrintestinais. Manifestações clínicas, diagnóstico e 
conduta dos linfomas gastrintestinais. 6 Estômago: prevenção primária do câncer gástrico. Classificação e 
patogênese dos pólipos gástricos. Câncer gástrico precoce. Câncer gástrico: patologia e patogênese. 
Manifestações clínicas e diagnósticas do câncer gástrico. Conduta no câncer gástrico avançado. IV 
TUMORES NEURO-ENDÓCRINOS: tumor e síndrome carcinóide: Diagnóstico e tratamento. 
Glucagonoma, Insulinoma. Somatostinoma. lipoma: diagnóstico, sinais e sintomas e tratamento. V 
DOENÇAS GASTROINTESTINAIS: 1 Patologias orificiais. 2 Fissura anal. Abor dagem do paciente com 
prurido anal. Manifestações clínicas das hemorróidas. Tratamento das hemorróidas. 3 Doença 
diverticular: epidemiologia e fisiopatologia da doença diverticular dos cólons. Manifestações clínicas e 
diagnósticas da doença diverticular aguda. Complicações da doença diverticular aguda. Tratamento da 
doença diverticular aguda e suas complicações. Diagnóstico e conduta dos divertículos de intestino 
delgado. 4 Sangramento gastrintestinal: abordagem do paciente com sangramento gastrintestinal alto. 
Diagnóstico diferencial do sangramento gastrintestinal alto. Abordagem terapeutica e sinais preditivos de 
ressangramento nas úlceras pépticas sangrantes. Abordagem terapêutica de causas menos frequentes de 
sangramento digestivo alto. Coagulação com plasma de argônio no manuseio do sangramento 
gastrintestinal. Controle angiográfico do sangramento gastrintestinal. Sinais preditivos clínicos, 
laboratoriais e endoscópicos do sangramento por varizes em pacientes cirróticos. Prevenção primária e 
secundária do sangramento por varizes esofagogástricas. Abordagem terapêutica e complicações do 
sangramento de varizes esofagianas.Abordagem terapêutica das vasculites. Conduta no sangramento 
gastrintestinal obscuro. Diagnóstico diferencial do sangramento intestinal baixo. Abordagem do paciente 
com sangramento gastrintestinal baixo. Angiodisplasia do trato gastrintestinal. Sangramento diverticular 
colônico. 5 Isquemia mesentérica: isquemia e infarto agudo do mesentério. Isquemia mesentérica crônica. 
Colite isquêmica. 6 Miscelânea: AINH: Efeitos adversos no cólon e intestino delgado. Antibioticoterapia 
profilática em procedimentos gastrintestinais. Diagnóstico diferencial, conduta e complicações da 
apendicite. Critérios diagnósticos de apendicite na ultrassonografia e tomografia computorizada de 
abdômen. Abordagem diagnóstica e semiologia da dor abdominal. Incontinência fecal. Procedimentos 
diagnósticos invasivos em pacientes com distúrbios hemostáticos. Diagnóstico e conduta na intolerância à 
lactose. Diagnóstico diferencial da úlcera solitária de reto. Tratamento da obstrução intestinal alta e baixa. 
Volvo cecal e volvo colônico. 7 Náuseas e Vômitos: abordagem do paciente com náuseas e vômitos. 
Fisiopatologia das drogas antieméticas. 8 Distúrbios não esofágicos da motilidade gastrintestinal. 9 
Etiologia e avaliação e tratamento da constipação crônica. Pseudobstrução aguda colônica (Síndrome de 
Olgivie). Distúrbios autonômicos neuropáticos do diabetes mellitus. 10 Etiologia, fisiopatologia e 
diagnóstico da síndrome do esva ziamento gástrico retardado. Bezoar: Diagnóstico e conduta. 
Esclerodermia: manifestações e abordagem nas manifestações gastrintestinais. Síndrome do cólon 
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irritável; manifestações clínicas, fisiopatologia, diagnóstico diferencial e tratamento. 11 Nutrição: visão 
geral da nutrição enteral e parenteral. Indicações e complicações da gastrostomia endoscópica percutânea. 
VI INFECÇÕES GASTROINTESTINAIS: 1 Abscesso Abdominal. 2 Abscesso Hepático: piogênico e 
amebiano. Abscesso intra-abdominal. Biliar. 3 Colangite aguda. Colangite no paciente imunosuprimido. 
Colangiopatia da AIDS. Diagnóstico endoscópico e manuseio da parasitose biliar. 4 Intestinos: 
abordagem e terapeutica do paciente com diarréia infecciosa. Abordagem e terapeutica do paciente com 
febre tifóide. Conduta na giardíase. Abordagem e terapeutica do paciente com cólera. Abordagem, 
terapeutica e prevenção da diarréia do viajante. Manifestações clínicas, diagnóstico e terapeutica da 
infecção pelo Clostridium difficile. Tratamento da infecção recurrente pelo Clostridium difficile. 
Shiguelose: Manifestações clínicas e abordagem terapeutica. Manifestações clínicas e abordagem 
terapeutica da infecção pelo rotavírus. Pileflebite. Uso das quinolonas no tratamento das infecções 
abdominais e gastrintestinais. Abordagem das manifestações gastrintestinais da AIDS. 5 Peritoneal: 
patogênese, prevenção, manifestações clínicas e terapêutica da peritonite bacteriana espontânea. 
Diagnóstico, microbiologia e terapêutica da peritonite por diálise peritoneal contínua. VII DOENÇA 
INFLAMATÓRIA INTESTINAL: 1 Doença Inflamatória Intestinal: Epidemiologia, fatores genéticos e 
ambientais na doença inflamatória intestinal. Epidemiologia e diagnóstico da doença inflamatória 
intestinal em crianças e adolescentes. Mecanismos imunes e mic robianos na patogênese da doença 
inflamatória intestinal. Mecanismos imunológicos das manifestações extra-intestinais da doença 
inflamatória intestinal. Gravidez, fertilidade e amamentação na doença inflamatória intestinal. 
Diagnóstico endoscópico da doença inflamatória intestinal. Detecção precoce de câncer colo -retal na 
doença inflamatória intestinal. Manifestações hepatobiliares na doença inflamatória intestinal. 
Manifestações oculares e dermatológicas da doença inflamatória intestinal. Complicações pulmonares da 
doença inflamatória intestinal. Abordagem da desnutrição na doença inflamatória intestinal. 2 Doença de 
Crohn e Retocolite Ulcerativa: manifestações clínicas e diagnósticas da Doença de Crohn. Doença de 
Crohn em crianças e adolescentes. Terapêutica clínica da Doença de Crohn. Infliximab na Doença de 
Crohn. Terapia imunomoduladora na Doença de Crohn. Complicações perianais da Doença de Crohn. 
Indicação e abordagem cirúrgica na Doença de Crohn. Manifestações clínicas e diagnósticas da retocolite 
ulcerativa. Terapeutica da retocolite ulcerativa. Megacólon tóxico. Corticosteróides: indicações e efeitos 
colaterais na doença inflamatória intestinal. Sulfasalazina e 5-aminosalicillatos no tratamento da doença 
inflamatória intestinal. Colite ulcerativa em crianças e adolescentes. Indicações cirúrgicas na doença 
inflamatória intestinal. Pouchitis. 3 Outras doenças inflamatórias gastrintestinais: prevenção, diagnóstico 
e tratamento da proctite actínica. Epidemiologia e patogênese da colangite esclerosante primária. Câncer 
colo-retal e colangite esclerosante primária. Manifestações gastrintestinais no Lupus Eritematoso 
Sistêmico. Manifestações gastrintestinais das vasculites. Colite linfocítica e Colite colágena (Colite 
microscópica). Doença de Whipple. VIII SINDROMES DISABSORTIVAS: Manifestações clínicas e 
diagnóstico da mabsorção intestinal. Fisiopatologia da mabsorção intestinal. Tratamento da mabsorção 
intestinal. Patogênese e manifestações clínicas do supercrescimento bacteriano. Diagnóstico e tratamento 
do supercrescimento bacteriano. Fisiopatologia da síndrome do intestino curto. Abordagem terapeutica da 
síndrome do intestino curto. Complicações tardias da síndrome do intestino curto. Abordagem da DC. 
Patogênese, epidemiologia e manifestações clínicas e terapeutica da Doença Celíaca. Anticorpos séricos 
na Doença Celíaca. Gastroenteropatia perdedora de proteína. IX DOENÇA PANCREÁTICA: 1 Câncer 
pancreático. 2 Pancreatite: Fisiopatologia Pancreática. Etiologia e patogênese da pancreatite aguda. 
Manifestações clínicas e diagnóstico, terapeutica e complicações da pancreatite aguda. Sinais preditivos 
de morbidade na pancreatite aguda. Etiologia e patogênese da pancreatite crônica. Manifestações clínicas 
e diagnóstico, terapeutica e complicações da pancreatite crônica. Diagnóstico e abordagem do 
pseudocisto de pâncreas. Terapeutica endoscópica do pseudocisto de pâncreas: eficácia e complicações. 
Manifestações clínicas, diagnóstico e terapeutica da disfunção do esfíncter de Oddi. Anatomia e 
significância clínica e tratamento do pâncreas divisum. . Litotripsia extracorpórea para cálculos 
pancreáticos. Pancreatite pós CPRE. Stents pancreáticos: indicações e complicações. X TEMAS EM 
HEPATOLOGIA: DOENÇA DO TRATO BILIAR: 1 Radiologia do trato hepato-bílio-pancreático: 
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Ultrasonografia, tomografia computorizada e Ressonância Magnética do confluente hepato-bílio-
pancreático. Complicações da CPER. 2 Infecções do trato biliar: Colangite aguda. Colangite no paciente 
imunosuprimido Colangiopatia da AIDS. Abordagem da pasitose biliar. Colangio -pancreatografia por 
ressonância magnética. Complicações sépticas pós CPER. 3 Colecistite e Disfunção do esfíncter de Oddi. 
4 Colecistite acalculosa. Vesícula em porcelana: O que fazer? Manifestações clínicas, diagnóstico e 
tratamento da colecistite aguda e da disfunção do esfíncter de Oddi. 5 Colelitíase: Abordagem do paciente 
com colelitíase assintomática. Colelitíase assintomática: sinais preditivos na prevenção do câncer da 
vesícula. Epidemiologia e fatores de risco na prevenção primária da colelitíase. Critérios de seleção para a 
abordagem não cirúrgica da colelitíase. Íleo biliar. Síndrome de Mirizzi. XI CIRROSE: 1 Ascite: 
diagnóstico e terapia inicial da ascite no paciente com cirrose. Abordagem diagnóstica no paciente com 
cirrose. Indicações e contra -indicações ao uso de TIPS (Transjugular Intrahepatic Portosystemic Shunts). 
Patogênese da ascite no paciente com cirrose. Patogênese da ascite bacteriana espontânea. Shunt 
peritôneo-venoso na ascite e na síndrome hepato-renal. Tratamento e profilaxia da peritonite bacteriana 
espontânea. Tratamento da ascite diurético resistente no paciente com cirrose. Tratamento da ascite 
refratária. 2 Etiologia: Manifestações clínicas e diagnósticas da hepatopatia alcoólica. Abstinência e 
terapia específica da hepatopatia alcoólica. Manifestações clínicas, diagnóstico e tratamento da cirrose 
biliar primária. Manifestações clínicas, diagnóstico e tratamento da hemocromatose. Manifestações 
clínicas, diagnóstico e tratamento da Doença de Wilson. 3 Encefalopatia hepática: Patogênese, 
manifestações clínicas, diagnóstico e tratamento da encefalopatia hepática. 4 Síndrome hepato-renal: 
diagnóstico e tratamento da Síndrome hepato-renal. 5 Miscelânea: risco cirúrgico nas hepatopatias. 
Patogênese e terapias promissoras da fibrose hepática. Marcadores séricos da fibrose hepática. Síndrome 
da Hipertensão pulmonar das hepatopatias. Sangramento por varizes gastroesofágicas. Sinais preditivos 
endoscópicos de sangramento digestivo das varizes gastroesofágicas. Abordagem terapeutica do 
sangramento por varizes gastroesofágicas. Prevenção primária e secundária do sangramento por varizes 
gastroesofágicas. XII DOENÇA HEPÁTICA. 1 Hepatopatia alcoólica: Patogênese da hepatopatia 
alcoólica. .Alcoolismo e distúrbios hematológicos. Álcool e Hepatite C. 2 Lesões hepáticas focais: 
abordagem do paciente com nódulo hepático solitário. Hiperplasia nodular focal. 3 Hepatopatia 
granulomatosa: diagnóstico e abordagem das hepatopatias granulomatosas. 4 Hepatopatia da gravidez: 
gravidez em pacientes com hepatopatia. Abordagem das hepatopatias da gravidez. Colestase intra -
hepática da gravidez. Hepatopatia intercorrente na gravidez. Esteatose hepática aguda da gravidez. 
Hiperêmese gravídica. Fígado na pré-eclampsia e HELLP. 5 Insuficiência hepática: insuficiência hepática 
fulminante: Definição, etiologia, tratamento e prognóstico. 6 Testes de função hepática: testes de função 
hepática nas icterícias e na necrose hepática. Análise dos testes de função hepática. Classificação, 
etiologia e conduta diagnóstica da icterícia. 7 Hipertensão Porta não cirrótica: classificação, etiologia, 
diagnóstico, abordagem terapeutica e prognóstico. 8 Hepatopatias medicamentosas: fígado e drogas: 
metabolismo, etiopatogenia e padrões de hepatotoxicidade. Hepatite por halotano. Hepatite por 
isoniazida. 9 Doença vascular: Sintomas, etiologia, diagnóstico e tratamento da Síndrome de Budd-
Chiari. XIII HEPATITES: 1 Hepatite autoimune: classificação, manifestações clínicas, diagnóstico e 
prognóstico da hepatite auto-imune. 2 Hepatite A: sintomas, diagnóstico, tratamento e prognóstico da 
hepatite por vírus. Manifestações atípicas da hepatite por vírus A. Vacina da hepatite por vírus A. 3 
Hepatite B: características e patogênese da infecção pelo vírus B. Epidemiologia e transmissão da hepatite 
pelo vírus B. Diagnóstico sorológico da infecção pelo vírus B. Vacinação da hepatite pelo vírus B. 
Terapia com interferon e lamivudine. Novas modalidades de tratamento da infecção pelo vírus B. 
Nefropatias associadas ao vírus B. 4 Hepatite C: história natural - características e patogênese – da 
hepatite C. Avaliação do vírus C em pacientes de alto risco: transfusão de hemoderivados e 
hemodialisados. Abordagem diagnóstica dos pacientes com hepatite C. Manifestações clínicas e 
tratamento da criglobulinemia mista. Manifestações extra-hepáticas da infecção pelo vírus C. Hepatite C 
em pacientes com o vírus HIV. Hepatite C e transplante renal. Hepatite C e transplante hepático. 
Classificação e gradação histológica das hepatites crônicas. Tratamento, efeit os colaterais e seleção de 
pacientes no tratamento da Hepatite C: interferon alfa, peg interferon e ribavirina. Transmissão perinatal 
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do vírus da hepatite C. Porfíria cutânea tarda e Hepatite C. Nefropatias e Hepatite C. 5 Hepatite Delta, E, 
G: história natural, epidemiologia, patogênese, diagnóstico, tratamento e prognóstico. Associação da 
hepatite Delta com o vírus da hepatite B. 
 
ESPECIALIDADE: HEMATOLOGIA. 1 Produção dinâmica e função das células sanguíneas. 2 
Análise e interpretação de exames hematológicos. 3 Biologia molecular e hematologia. 4 Distúrbios das 
hemácias. 4.1 Anemias macrocítricas. 4.2 Anemia ferropriva e metabolismo do ferro. 4.3 Anemias por 
insuficiência de medula óssea. 4.4 Anemias hemolíticas. 4.5 Anemia da insuficiência renal crônica. 4.6 
Anemias das doenças crônicas. 4.7 Anemias das desordens endócrinas. 4.8 Eritrocitoses. 4.9 
Metahemoglobinemia e outros distúrbios que causam cianose. 4.10 Porfírias. 4.11 Anemia 
microangiopática. 4.12 Mielodisplasia. 5 Distúrbios dos neutrófilos, basófilos, eosinófilos e dos 
mastócitos. 6 Distúrbios dos monócitos e macrófagos. 7 Linfocitose e linfopenia. 8 Doenças das 
deficiências imunológicas herditárias e adquiridas. 9 Doenças malignas. 9.1 Infecção em hospedeiro 
imunocomprometido. 9.2 Leucemias agudas. 9.3. Síndromes mieloproliferativas. 9.4 Doenças 
linfoproliferativas malignas. 9.5 Distúrbios plasmocitários e gamapatias monoclonais. 10 Distúrbios 
plaquetares. 11 Distúrbios da hemostasia primária. 12 Distúrbios da coagulação hereditários e adquiridos. 
13 Trombofilias. 14 Medicina transfusional. 
 
ESPECIALIDADE: PSIQUIATRIA. 1 Transtornos mentais orgânicos, incluindo sintomáticos. 2 
Transtornos mentais e de comportamento devidos ao uso de substanciais psicoativas. 3 Esquizofrenia, 
transtornos esquizotíp icos e delirantes. 4 Transtornos do humor (afetivo). 5 Transtornos neuróticos, 
relacionados ao estresse e somatoformes (transtornos fóbicos -ansiosos, obsessivos-compulsivos etc.). 6 
Síndromes comportamentais associadas a distúrbios fisiológicos e a fatores físicos (transtornos 
alimentares, não-orgânicos, do sono, disfunção sexual etc.). 7 Transtornos da personalidade e de 
comportamento em adultos (transtornos específicos de personalidade etc.). 8 Retardo mental. 9 
Tratamento psicofarmacológico. 10 Psiquiatria forense: atividade pericial; medicina defensiva e erro 
médico; direitos do paciente; internação involuntária.   
 
ESPECIALIDADE: ONCOLOGIA. A) PARTE GERAL – 1 Medidas preventivas contra o câncer. A 
eliminação ou proteção contra carcinogênicos conhecidos ou suspeitos. 2 Fatores de risco para o câncer. 3 
Registro de câncer. 4 Tipos de estudos epidemiológicos sobre o câncer. 5 Aspectos epidemiológicos das 
neoplasias malignas mais freqüentes no Brasil. 6 Mortalidade e incidência do câncer no Brasil e no 
mundo. 7 Programas de controle do câncer no Brasil. 8 Conceito de neoplasia, hiperplasia, hipertrofia, 
metaplasia e displasia. 9 Bases de classificação histológica das neoplasias. 10 Carcinogênese: Etapas, 
carcinogênese física, química e biológica. Fatores gené ticos e familiares. 11 Evolução das neoplasias. 
Carcinoma in situ . Invasão e metastatização. Vias de progressão das metástases. 12 Diagnóstico precoce 
do câncer: prevenção, detecção. Lesões precursoras (pré-cancerosas). 13 Estadiamento clínico. 14 
Aspectos histopatológicos como fatores de prognóstico. 15 Biópsias: tipos, métodos de fixação. O exame 
citológico. 16 Bases gerais do tratamento irradiatório. Efeito das radiações hionizantes: modalidade de 
radiação em terapia. Radiosensibilidade e radioresistência dos tumores. 17 Uso da radioterapia em 
tratamento combinados. 18 Complicações da radioterapia. 19 Bases do tratamento cirúrgico. Cirurgia 
paliativa e cirurgia radical. 20 Citoredução. Tratamentos combinados. 21 A cirurgia “conservadora da 
mama”. 22 Estadiamento cirúrgico. B) PARTE ESPECIAL – ONCOLOGIA CLÍNICA – 23 Proliferação 
celular. Cinética celular. 24 Princípios da biologia molecular de células malígnas. 25 Princípios da 
quimioterapia antineoplásica. 26 Princípios e aplicação da terapêutica biológica: imunologia tumoral, 
anticorpos monoclonais imunoterapia. 27 Doença de Hodgkin. 28 Linfomas não-Hodgkin. 29 Mieloma 
múltiplo.  30 Leucemias agudas e crônicas. 31 Metástases de primário desconhecido. 32 Tratamento de 
apoio na doença neoplásica. 33 Farmacologia das drogas antiblásticas. 34 Modificadores da resposta 
biológica. 35 Fatores de crescimento da medula óssea. 36 Avaliação das resposts terpêuticas em 
Oncologia Clínica. 37 Avaliação do estado geral em Oncologia Clínica. 38 Avaliação da sobrevida. 39 
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Emergências Oncológicas. 40 Tratamento da dor oncológica. 41 Complicações do tramento 
quimioterápico. 42 Tratamento de suporte em oncologia. Epidemiologia história natural, patologia, 
diagnóstico, estadiamento, prognóstico, indicações cirúrgicas, radioterapias e quimioterapia dos seguintes 
tumores: câncer da cabeça e pescoço; câncer do pulmão; tumores do mediastino; câncer do esôfago; 
câncer do estômago; câncer do pâncreas e do sistema hepatobiliar; câncer do colon do reto; câncer do 
canal anal; câncer do rim e da bexiga; câncer da próstata; câncer do pênis; câncer do testículo; tumores 
ginecológicos (vulva, vagina, cérvice e endométrio). Sarcomas uterinos. Doença trofoblástica gestacional. 
Câncer do ovário; câncer da mama; Sarcomas das partes moles; sarcomas ósseos; câncer de pele; 
melanoma.  
 
ESPECIALIDADE: RADIOLOGIA. 1 Conhecer os princípios físicos da obtenção dos seguintes 
exames: Radiografia; Ecografia; Tomografia computadorizada. 2 Conhecer a fisiopatologia e a 
semiologia nos exames radiográficos simples e contrastados, ecográficos, tomografia computadorizada, 
ressonância magnética e mamografia nos seguintes órgãos e sistemas: Sistema nervoso central; Sistema 
pulmonar; Sistema gastrointestinal; Sistema geniturinário; Sistema músculo esquelético; Sistema 
cardiovascular; Ginecologia obstetrícia; Mamas; Sistema endócrino. 
 
ESPECIALIDADE: PATOLOGIA. 1 Lesão e adaptação celulares. 2 Inflamação e reparo. 3 Distúrbios 
hídricos e hemodinâmicos. 4 Distúrbios genéticos. 5 Doenças da imunidade. 6 Neoplasia. 7 Doenças 
infecciosas. 8 Doenças nutricionais. 9 Patologia ambiental. 10 Doenças do recém-nascido e da infância. 
11 Doenças do envelhecimento. 12 Patologia dos vasos arteriais, venosos e linfáticos. 13 Patologia do 
coração. 14 Patologia das hemácias e distúrbios hemorrágicos. 15 Patologia dos leucócitos e linfonodos. 
16 Patologia do baço. 17 Patologia dos pulmões, brônquios e pleuras. 18 Patologia do ouvido, cavidades 
nasais e seios acessórios, da laringe, cavidade oral e glândulas salivares. 19 Patologia gastroin testinal. 20 
Patologia do fígado e vias biliares. 21 Patologia do pâncreas exócrino. 22 Patologia do sistema urinário. 
23 Patologia do sistema genital masculino. 24 Patologia do sistema genital feminino. 25 Patologia da 
gravidez e da placenta. 26 Patologia do sistema endócrino. 27 Patologia da pele. 28 Patologia do sistema 
muscular. 29 Patologia do sistema osteoarticular. 30 Patologia do sistema nervoso. 31 Patologia dos olhos 
e seus anexos. 32 Patologia das principais doenças tropicais do Brasil. 
 
ESPECIALIDADE: RADIOTERAPIA. 1 Princípios básicos de radiobiologia; 2 Princípios básicos na 
física médica. 3 D iagnóstico e tratamento de doenças neoplásicas benignas. 4 Diagnóstico, estadiamento e 
tratamento de doenças neoplásicas malignas. 5 Tratamento radioterápico em oncologia e doenças 
benignas. 
 
ESPECIALIDADE: GENÉTICA. 1 Tipos de herança. 2 Diagnóstico clínico e etiológico das 
malformações congênitas múltiplas. 3 Aspectos genéticos do crescimento. 4 Co-sangüinidade, cálculo de 
risco. 5 Citogenética clínica: anomalias dos autossomos. 6 Citogenética clínica: anomalias dos 
cromossomos. 7 Distúrbios da diferenciação e desenvolvimento sexual. 8 Anormalidades de 
desenvolvimento mental, aspectos genéticos. 9 Erros inatos do metabolismo; métodos de diagnóstico das 
patologias mais freqüentes. 10 Aconselhamento genético; diagnóstico pré-natal. 
 
ESPECIALIDADE: MEDICINA INTENSIVA (UTI). 1 Procedimentos em terapia intensiva: intubação 
orotraqueal e manutenção de vias aéreas; cateterismo venoso profundo e arterial; instalação de 
marcapasso temporário; toracocentese; traqueostomia; cardioversão e desfibrilação. 2 Transtornos 
cardiocirculatórios em UTI: arritmias cardíacas; crise hipertensiva; parada cardiorespiratória; 
tromboembolismo pulmonar; dissecção aórtica; infarto agudo do miocárdio; angina instável; insuficiência 
cardiocirculatória; choque. 3 Transtornos respiratórios em UTI: insuficiência respiratória; síndrome de 
angústia respiratória do adulto; edema pulmonar agudo; cor pulmonale; pneumotórax; derrame pleural; 
assistência ventilatória mecânica; hemoptise. 4 Transtornos da função renal e do equilíbrio 
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hidroeletrolítico e ácido base: insuficiência renal aguda; métodos substitutivos da função renal; distúrbios 
hidroeletrolíticos; distúrbios ácido-base. 5 Transtornos gastroenterológicos em UTI: hemorragia 
digestiva; insuficiência hepática; pancreatite aguda; íleo adinâmico; diarréia. 6 Transtornos 
endocrinológicos em UTI: diabetes; hipoglicemia; tireotoxicose; mixedema. 7 Transtornos neurológicos 
em UTI: coma; trauma cranioencefálico e raquimedular; acidente vascular cerebral; crise convulsiva; 
síndrome de Gullain-Barré; miastenia gravis. 8 Transtornos hematológicos em UTI: coagulopatias; 
púrpura trombocitopênica trombótica; reação transfusional; tromboembolismo; hemólise. 9 Doenças 
infectocontagiosas em UTI: infecção hospitalar; endocardite bacteriana; septicemia; pneumonias; AIDS; 
tétano; meningites; infecções abdominais; antibioticoterapia. 10 Problemas cirúrgicos em UTI: cirurgia 
cardíaca; abdome agudo; queimados. 11 Int oxicações e envenenamentos: ácool; narcóticos; sedativos e 
hipnoindutores; estimulantes do SNC e alucinógenos; hidrocarbonetos; salicilatos; anticocinérgicos; 
plantas; animais peçonhentos. 12 Gravidez e UTI: eclâmpsia e pré-eclâmpsia; sindrome Hellp. 13 
Nutrição em UTI: enteral; parenteral; terapia nutricional em doenças específicas. 14 Monitoração do 
paciente crítico: eletrocardiografia; pressão arterial; pressão venosa central; cateterismo arterial pulmonar; 
débito cardíaco; oximetria de pulso; capnografia. 15 Transporte de pacientes críticos: intra-hospitalar; 
extra-hospitalar. 16 Ética e considerações legais: princípios éticos; doação de órgãos; morte encefálica; 
manutenção de suporte vital. 
 
ESPECIALIDADE: CIRURGIA PEDIÁTRICA. 1 Cuidados pré, trans e pós-operatórios da criança. 2 
Metabolismo cirúrgico em pediatria. 3 Anomalias congênitas da face. 4 Anomalias congênitas do 
pescoço. 5 Cirurgia da tiróide na criança. 6 Torcicolo. 7 Afecções cirúrgicas da parede torácica da 
criança. 8 Hérnias do diafragma. 9 Anomalias cirúrgicas do esôfago na criança. 10 Malformações 
congênitas e problemas perinatais do trato respiratório. 11 Doenças infecciosas cirúrgicas da criança. 12 
Anomalias da região inguinal na criança. 13 Anomalias da parede abdominal na criança. 14 Trauma 
abdominal na criança. 15 Anomalias congênitas do trato biliar. 16 Cirurgia do pâncreas na criança. 17 
Cirurgia do baço e sistema porta na criança. 18 Anomalias congênitas do estômago e duodeno. 19 
Anomalias congênitas do intestino delgado. 20 Duplicações do trato digestivo. 21 Invaginação intestinal 
na criança. 22 Apendicite. 23 Enterite necrosante. 24 Doença de Hirschsprung. Constipação intestinal. 25 
Anomalias anorretais. 26 Infecção urinária na criança. 27 Anomalias congênitas do trato urinário 
superior. 28 Anomalias congênitas do trato urinário inferior. 29 Extrofia vesical. 30 Hipospádia. 31 
Intersexo. 32 Anomalias congênitas neurológicas e seu tratamento cirúrgico. 33 Oncologia pediátrica. 34 
Biologia molecular aplicada  à cirurgia pediátrica. 35 Hemangiomas. 
 
ESPECIALIDADE: PEDIATRIA GERAL. 1 Crescimento e desenvolvimento: problemas do 
crescimento e desenvolvimento do recém-nascido à puberdade (adolescência); imunizações (vacinação); 
alimentação da criança. 2 Distúrbios nutricionais: desidratação aguda por diarréia e vômitos; desnutrição 
protéico-calórica. 3 Problemas neurológicos: meningites; meningoencefalites; tumores intracranianos; 
tétano; convulsões. 4 Problemas oftalmológicos: conjuntivites; alterações oculares nas hipovitaminoses. 5 
Problemas do ouvido, nariz, boca e garganta: otites; infecções das vias aéreas superiores; rinites; 
sinusites; adenoidites. 6 Distúrbios respiratórios: bronquiolite; bronquites; asma; tuberculose pulmonar; 
pneumonias; fibrose cística (mucoviscidose). 7 Distúrbios cardiológicos: cardiopatias congênitas 
cianóticas e acianóticas; endocardite infecciosa; miocardite; doença de Chagas. 8 Problemas do aparelho 
digestivo: vômitos e diarréia; diarréia crônica; doença celíaca; alergia alimentar; parasitoses intestinais; 
patologias cirúrgicas; hepatites. 9 Problemas urinários: infecções do trato urinário; hematúria; 
glomerulonefrite difusa aguda e glomerulopatias; síndrome nefrótica; refluxo vésico-ureteral; válvulas da 
uretra posterior. 10 Problemas hematológicos: anemias carenciais; anemia aplástica; anemia falciforme; 
anemias hemolíticas; leucemias; púrpuras (trombocitopênica e anafilactóide); hemofilia. 11 
Hepatoesplenomegalia e adenomegalia: mononucleose; adenite cervical; toxoplasmose; calazar; 
blastomicose. 12 A febre e as infecções na infância: a criança febril; febre tifóide; salmonelose; malária; 
brucelose; interpretação e conduta na criança com reação de Mantoux positivo; síndromes de deficiência 
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imunológica na infância. 13 Tumores na infância: tumor de Wilms; neuroblastoma; doença de Hodgkin; 
linfomas; rabdomiossarcoma. 14 Antibióticos e quimioterápicos. 15 Problemas endocrinológicos: 
diabetes mellitus tipo 1; hipotiroidismo congênito.  
 
ESPECIALIDADE: GINECO-OBSTETRÍCIA. 1 Anatomia clínica e cirúrgica do aparelho reprodutor 
feminino. 2 Fisiologia do ciclo mestrual. 3 Disfunções menstruais. 4 Anomalias congênitas e intersexo. 5 
Disturbios do desenvolvimento puberal. 6 Climatério. 7 Vulvovagites e cervicites. 8 Doença inflamatória 
pélvica aguda e crônica. 9 Doenças sexualmente transmissíveis. 10 Abdomen agudo em ginecologia. 11 
Endometriose. 12 Distopias genitais. 13 Disturbios urogenitais. 14 Patologias benignas e malignas da 
mama. 15 Patologias benignas e malignas da vulva, vagina, útero, ovários. 16 Interpretação de examaes 
citológicos e diagnósticos da lesões precussoras do câncer cérvico uterino. 17 Noções de rastreamento, 
estadiamento e tratamento do câncer da mama. 18 Esterilidade conjugal. 19 Planejamento familiar. 20 
Ética em ginecologia e obstetrícia. 21 Anatomia e fisiologia da gestação. 22 Diagnóstico de gravidez e 
determinação de idade gestacional. 23 Assitência pré-natal na gestação normal e avaliação de alto risco 
obstétrico. 24 Diagnóstico de malformações fetais. 25 Aborto, gravidez ectópica, mola hydatiforme, 
corioncarcinoma. Diagnóstico, fisiopatologia e tramento. 26 Transmissões de infecções materno fetais. 27 
Doenças hipertensivas na gestação. Preeclampsia -eclampsia. Diagnóstico, manejo e tratamento. 28 
Diabetes melitus da gestação. 29 Cardiopatias, doenças renais, outras condições clínicas na gestação. 30 
HIV/AIDS na gestação. Prevenção da transmissão vertical. 31 Mecanismos do trabalho de parto. 32 
Assistência ao parto, uso do partograma. 33 Distócias, indicações de césareas, forcéps. 34 Rotura 
prematura de mambranas, condução. 35 Indicações de analgesia e anestesia intraparto. 36 Indicações de 
histerectomias puerperais. 37 Hemorragias de terceiro trimestre. 38 Sofrimento fetal crônico e agudo. 39 
Prevenção da prematuridade. 40 Condução e tratamento clínico e cirúrgico de emergências obstétricas.  
 
ESPECIALIDADE: ONCOLOGIA GINECOLÓGICA. 1 Neoplasia intra epitelial cervical: perfil 
clínico, epidemiologia, HPV, história natural, citologia, novas tecnologias diagnósticas, patologia, 
anormalidades cervicais glandulares, opções de tratamento. 2 Colposcopia. 3 Câncer cervical Invasivo: 
microinvasivo, perfil clínico do câncer invasor, adenocarcinoma do colo uterino, estadiamento, 
modalidades de tratamento, quiomioterapia neoadjuvante, fatores de sobrevida e prognóstico, recurência, 
seleção de pacientes para exanteração pélvica, condutas na obstrução ureteral e bilateral, apoio à paciente 
terminal, câncer do colo e gravidez. 4 Sarcomas, melanomas e linfomas do colo uterino. 5 Lesões pré -
invasivas da vulva e vagina. 6 Hiperplasia endometrial / terapia estrogênica. 7 Adenocarcinoma de 
endométrio: epidemiologia, diagnóstico, fatores prognósticos, patologia, estadiamento, metástases, 
tratamento e recurência. 8 Sarcoma do útero. 9 Doenças trofoblástica gestacional. 10 Câncer invasivo da 
vulva. 11 Câncer invasivo da vagina  e da eretra. 12 Diagnóstico e manejo de massa anexial: nas crianças, 
nas mulheres jovens. 13 Tumores iniciais no ovário: benignos, tumores boderline, diagnóstico, 
tratamento.14 Câncer de ovário: epite lial, de célula germinal, estromal, e outros tipos histológicos, 
diagnóstico, estadiamento e tratamento. 15 Tumores das trompas de Falópio. 16 Câncer na gravidez. 17 
Complicações relacionadas às neoplasias. 18 Complicações relacionadas às formas de tratamento. 19 
Princípios básicos de quiomioterapia e princípios básicos de radiumterapia. 20 Cuidados paleativos e 
qualidade de vida. 
 
ESPECIALIDADE: MASTOLOGIA. 1 Anatomia e embriologia da mama. 2 Histologia e fisiologia da 
mama. 3 Anomalias do desenvolvimento mamário. 4 Anemnese e exame físico. 5 Diagnóstico clínico das 
alterações mamárias. 6 Métodos diagnósticos complementares. 7 Doenças infecciosas da mama. 8 
Fisiologia da lactação. 9 Patologia da lactação. 10 Alterações funcionais benignas da mama. 11 Dor 
mamária. 12 Necrose gordurosa da mama. 13  Fluxos papilares. 14 Neoplasias benignas. 15 Técnica e 
interpretação de mamografias. 16 Cirurgias das alterações benignas da mama. 17 Princípios de cirurgia 
estética da mama. 18 Patologia mamária na infância e na adolescência. 19 Patologia mamária do homem. 
20 Prevenção primária do câncer de mama. 21 Detecção precoce de câncer de mama. 22 Epidemiologia e 
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fatores de risco de câncer de mama. 23 Carcinogênese mamária. 24 História natural do câncer de mama. 
25 Biologia celular e molecular no câncer de mama. 26 Sinais e sintomas do câncer de mama. 27 Lesões 
não palpáveis de mama. 28 Fllow-up  pós câncer de mama. 29 Recidivas locais pós cirurgia. 30 
Carcinoma in situ  de mama. 31 Genética e câncer da mama. 31 Imunologia do câncer de mama. 32 
Estadiamento do câncer de mama. 33 Fatores prognósticos do câncer de mama. 34 Cirurgia do câncer de 
mama. 35 Linfonodo sentinela. 36 Hormonioterapia do câncer de mama. 37 Princípios de quimioterapia. 
38 Quimioterapia do câncer de mama. 39 Carcinoma inflamatório. 40 Câncer de mama na gravidez e 
lactação. 41 Câncer oculto de mama. 42 Doença de Paget. 42 Citologia e histologia do câncer de mama. 
43 Câncer de mama nas jovens e idosas. 44 Câncer de mama bilateral. 45 Aspectos psicosociais do câncer 
de mama. 46 Tratamento paliativo. 47 Tumor filodes e sarcomas. 48 Linfedema de membro superior: 
prevenção e tratamento. 49 Fisioterapia no câncer de mama. 50 Reconstrução mamária. 51 Princípios de 
radioterapia. 52 Radioterapia no câncer de mama. 53 Bioética e mastologia. 54 Medicina legal e social 
aplicada. 
 
14.2.4 CONHECIMENTOS BÁSICOS (para todos os outros cargos de NÍVEL SUPERIOR) 
 
LÍNGUA PORTUGUESA . Compreensão, interpretação e reescritura de textos, com domínio das 
relações morfossintáticas, semânticas e discursivas: 1 Tipologia textual. 2 Paráfrase, perífrase, síntese e 
resumo. 3 Significação literal e contextual de vocábulos. 4 Processos de coesão textual. 5 Coordenação e 
subordinação. 6 Emprego das classes de palavras. 7 Concordância. 8 Regência. 9 Estrutura, formação e 
representação das palavras. 10 Ortografia oficial. 11 Pontuação. 12 Redação e correspondências oficiais. 
 
ATUALIDADES. Tópicos relevantes e atuais de diversas áreas, tais como política, economia, sociedade, 
educação, tecnologia, energia, relações internacionais, desenvolvimento sustentável, segurança e 
ecologia, suas inter-relações e suas vinculações históricas. 
 
14.2.5 CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (para cara cargo). 
 
CARGO: ADMINISTRADOR. 1 Administração geral e comportamento organizacional: administração 
geral e teoria das organizações. 2 Administração de recursos humanos; técnicas de planejamento e 
controle; administração contábil e financeira; administração contábil hospitalar; custos hospitalares; 
administração financeira aplicada. 3 Administração Hospitalar: planejamento físico-funcional do hospital. 
4 Administração de serviços hospitalares: serviços de enfermagem; centro cirúrgico; serviço de 
prontuário de paciente; materiais hospitalares; serviços de nutrição e dietética; serviços de lavanderia no 
hospital; farmácia hospitalar e atividades de aprendizagem prática. 
 
CARGO: ASSISTENTE SOCIAL. 1 Ambiente de atuação do Assistente Social. 1.1 Instrumental de 
pesquisa em processos de investigação social: elaboração de projetos, métodos e técnicas qualitativas e 
quantitativas. 1.2 Propostas de intervenção na área social: planejamento estratégico, planos, programas, 
projetos, e atividades de trabalho. 1.3 Avaliação de programas e políticas sociais. 1.4 Estratégias, 
instrumentos e técnicas de intervenção: sindicância, abordagem individual, técnica de entrevista, 
abordagem coletiva, trabalho com grupos, em redes, e com famílias, atuação na equipe interprofissional 
(relacionamento e competências). 1.5 Trabalho social em situação de rua. 1.6 Diagnóstico. 
1.7 Organização de comunidade e movimentos sociais. 2 Estratégias de trabalho institucional. 
2.1 Conceitos de Instituição. 2.2 Estrutura brasileira de recursos sociais. 2.3 Uso de recursos institucionais 
e comunitários. 2.4 Redação e correspondê ncias oficiais: laudo e parecer (sociais e psicossociais), estudo 
de caso, informação e avaliação social. 3 Atuação em programas de prevenção e tratamento. 3.1 Uso do 
álcool, tabaco e outras drogas: questão cultural, social, e psicológica. 3.2 Doenças sexualmente 
transmissíveis. 3.3 Aids. 3.4 Atendimento às vítimas. 4 Políticas Sociais. 4.1 Relação Estado/Sociedade. 
4.2 Contexto atual e o neoliberalismo. 4.3 Políticas de Seguridade e Previdência Social. 4.4 Políticas de 



32 

Assistência B Lei Orgânica da Assistê ncia Social. 4.5 Políticas de Saúde B Sistema único de Saúde (SUS) 
e Agências reguladoras. 4.6 Políticas Educacionais & Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). 
4.7 Política Nacional do Idoso. 5 Legislação de Serviço Social. 5.1 Níveis, áreas e limites de atuação do 
profissional de Serviço Social. 5.2 Ética profissional. 6 Políticas, diretrizes, ações e desafios na área da 
família, da criança e do adolescente. 6.1 Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 6.2 A defesa de 
direitos da criança e do adolescente. 6.3 O papel dos conselhos, centros de defesa e delegacias. 6.4 A 
adoção e a guarda: normas, processos jurídico e psicosocial, adoção à brasileira e adoção internacional. 
6.5 Violência contra crianças e adolescentes e combate à violência. 6.6 Formas de violência contra 
crianças e adolescentes: maus tratos, abuso sexual, negligência e abandono. 6.7 Prostituição infanto-
juvenil. 6.8 Extermínio, seqüestro e tráfico de crianças. 6.9 Exploração sexual no trabalho e no tráfico de 
drogas. 6.10 Sexo turismo.  6.11 A violência dos jovens, as gangues. 6.12 Delinqüência infanto-juvenil: 
visão psicológica, cultural e sociológica. 6.13 Trajetórias delinqüênciais e o papel da família e da Justiça. 
6.14 Meninos e meninas de rua: questão econômica e social e a questão do abandono. 6.15 Trabalho 
infanto-juvenil. 6.16 Novas modalidades de família: diagnóstico, abordagem sistêmica e estratégias de 
atendimento e acompanhamento. 6.17 Alternativas para a resolução de conflitos: conciliação e mediação.  
 
CARGO: BIÓLOGO. 1 Citologia: a natureza das Ciências Biológicas e seu objeto de estudo; métodos 
de estudo na Biologia; a composição química da matéria viva; a organização celular (células procarióticas 
e eucarióticas); estrutura e função dos componentes citoplasmáticos; o núcle o e as divisões celulares; 
citoesqueleto e movimento celular. 2 Bioquímica processos de obtenção de energia na célula; principais 
vias metabólicas; fotossíntese; regulação metabólica. 3 Os vírus. 4 Gametogênese; fecundação, 
segmentação e gastrulação; organogênese; anexos embrionários; desenvolvimento embrionário humano. 4 
Programa de saúde: alimentação/nutrição; doenças carenciais, viróticas e bacterianas; protozooses; 
drogas. Imunologia: celular e humoral; vacinas. 5 Genética: conceitos básicos; primeira lei de Mendel; 
alelos múltiplos; grupos sanguíneos dos sistemas ABO, Rh e MN; determinação do sexo; herança dos 
cromossomos sexuais; doenças genéticas. 6 Microbiologia: estrutura bacteriana, isolamento, identificação 
e classificação de bactérias, esterilização, desinfecção e antisepsia; bactérias pyogênicas: Stapylococcus e 
Streptococcus, Coccus e bastonetes Gram-negativos, bacilos álcool ácidos resistentes, infecções 
bacterianas por anaeróbicos esporulados. 7 Biologia molecular: princípios, fundamentos e aplicação na 
área de saúde. 
 
CARGO/ESPECIALIDADE: CIRURGIÃO DENTISTA/DENTÍSTICA. 1 Conceitos. 2 Materiais 
restauradores: 2.1 Amálgama. 2.2 Resinas compostas. 2.3 Cimentos de ionômero de vidro.  3 
Instrumentais. 4 Materiais protetores. 5 Diagnóstico e plano de tratamento. 6 Métodos preventivos. 7 
Oclusão. 7.1 Ajuste oclusal. 7.2 Movimentos oclusivos. 7.3 Posições: relação cêntrica, máxima 
intercuspidação habitual, dimensão vertical, relação de oclusão cêntrica. 7.4 Disfunção miofacial. 8 
Restaurações preventivas. 8.1 Selantes. 8.2 Ionômero de vidro. 8.3 Resinas compostas e sistemas adesivos 
atuais. 9 Facetas estéticas. 10 Prótese adesiva: direta e indireta. 11 Clareamento dental. 12 Inter-relação 
dentística/periodontia. 13 Restaurações em dentes posteriores com  resinas compostas. 14 Restaurações 
em amálgama. 15. Flúor: 15.1. Mecanismo de ação do flúor. 15.2. Farmacocinética do flúor. 15.3. 
Toxicologia. 16 Cariologia. 16.1 Definição e dinâmica do processo da doença cárie dentária. 16.2 
Etiologia da cárie dentária. 16.2.1 Microbiologia da cárie. 16.2.2 Adesão e colonização bacteriana. 16.2.3 
Especificidade bacteriana. 16.2.4 Dieta e o processo da cárie. 16.2.5 Saliva. 16.3 Características clínicas 
da lesão cárie. 16.3.1 Superfície livre. 16.3.2 Superfície proximal. 16.3.3 Superfície oclusal. 16.3.4 
Lesões ativas e inativas. 17 Prevenção da doença cárie. 17.1 Prevalência e incidência. 17.2 Placa dentária 
cariogênica. 17.3 Diagnóstico da atividade da doença cárie. 17.4 Controle mecânico da placa dentária. 
17.5 Controle químico da placa. 17.6 Controle da dieta. 17.6.1 Substituto do açúcar. 17.7 Saliva e cárie. 
17.8 Flúor e cárie. 18 Urgência em odontologia. 18.1 Pronto atendimento. 18.2 Atendimento de pacientes 
com alterações sistêmicas com repercussão na cavidade bucal. 
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CARGO/ESPECIALIDADE: CIRURGIÃO DENTISTA/ENDODONTIA. 1 Princípios básicos do 
tratamento endodôntico. 2 Cirurgia de acesso. 3 Odontometria. 4 Esvaziamento do canal radicular. 4.1 
Pulpectomia. 4.2 Pulpotomia. 5 Soluções irrigadoras. 5.1 Propriedades. 5.2 Importância. 5.3 Técnica. 5.4 
Substâncias mais utilizadas. 6 Substâncias químicas auxiliares. 7 Materiais seladores e obturadores. 8 
Complexo dentina-polpa. 9 Diagnóstico das pulpopatias. 10 Diagnóstico das periapicopatias. 11 Preparo 
químico-cirúrgico. 11. 1 Técnicas de instrumentação. 11.2 Limite apical. 12 Emergências em endodontia. 
13 Medicação intra-canal. 14 Uso do hidróxido de cálcio (CaOH) em odontologia 15. Obturação dos 
canais radiculares. 15.1 Técnicas. 15.2 Limite da obturação. 16 Farmacologia aplicada. 17 Controle 
clínico e radiográfico. 18 Reparação. 19 Clareamento dental. 20 Cirurgia parendodôntica. 21 
Traumatismos dentários. 22 Anatomia da cavidade pulpar e periápice. 22.1 Características gerais.  23 
Falhas e incidentes no tratamento endodôntico. 24 Microbiota dos canais radiculares. 25 Lesões 
endopério. 25.1 Etiopatogenia. 25.2 Diagnóstico diferencial. 25.3 Tratamento. 26 Diagnóstico de doenças 
periodontais. 26.1 Placa dentária. 26.2 Gengivite. 26.3 Exame clínico periodontal. 26.4 Sondagem de 
bolsa periodontal. 26.5 Controle mecânicao da placa dentária. 26.6 Controle químico da placa dentária. 
26.7 Doença periodontal avançada. 26.8 D iagnóstico, etiopatogenia e tratamento. 27 Urgência em 
odontologia. 27.1 Pronto atendimento. 27.2 Atendimento de pacientes  com alterações sistêmicas com 
repercussão na cavidade bucal.  
 
CARGO/ESPECIALIDADE: CIRURGIÃO DENTISTA/IMAGENOLOGIA 
DENTOMAXILOFACIAL. 1 Física das radiações. 2 Natureza e produção dos raios X 3. Aparelhos e 
tubos. 4 Constituição e funcionamento.  5 Formação da imagem radiográfica. 6 Filmes radiográficos. 7 
Câmara escura – métodos de processamento. 8 Técnicas radiográfias intra-bucais: 8.1 Técnica periapical 
(bissetriz e paralelismo); 8.2 Técnica interproximal; 8.3 Técnica oclusal. 9 Efeitos biológicos das 
radiações ionizantes: 9.1 Higiene das radiações. 10 Métodos de localização. 11 Anatomia radiográfica 
dentomaxilomandibular. 12 Anatomia radiográfica crânio-facial. 13 Técnicas radiográficas extrabucais; 
13.1 Panorâmica; 13.2 Telerradiografia; 13.3 Lateral da face; 13;4 ATM. 14 Estudo das anomalias 
dentais: 14.1 Lesões do órgão dentário. 15 Aterações regressivas da dentição. 16. Radiologia aplicada ao 
diagnóstico da cárie. 17 Estudo radiográfico das periapicopatias e periodojntopatias. 18 Estudo 
radiográfico dos cistos e tumores odontogênicos e não-odontogênicos. 
 
CARGO/ESPECIALIDADE: CIRURGIÃO DENTISTA/ODONTOPEDIATRIA. 1 Crescimento e 
desenvolvimento craniofacial: 1.1 O complexo craniofacial. 1.2 Crescimento do crânio e da face. 1.2.1 A 
maxila. 1.2.2 A mandíbula. 1.3 Odontogênese. 1.3.1 Amelogênese. 1.3.2 Dentinogênese. 1.3.3 Anomalias 
do desenvolvimento dentário. 1.4 Erupção dentária. 1.4.1 Mecanismos de erupção. 1.4.2 Cronologia de 
erupção. 1.4.3 Seqüência eruptiva. 1.4.4 Aspectos clínicos da erupç ão. 1.4.5 Dentes natais e neonatais. 1.5 
Rizólise dos dentes decíduos. 1.6 Características das dentições decíduas. 1.6.1 Morfologia dos dentes 
decíduos. 1.6.2 Diferenças morfológicas entre dentes decíduos e permanentes. 2 Diagnóstico e plano de 
tratamento em odontopediatria. 2.1 O primeiro atendimento. 2.2 O exame da criança. 2.2.1 Histórico atual 
e passado do paciente. 2.2.2 Exame clínico geral e intrabucal. 2.3 Técnicas radiográficas adaptadas. 2.3.1 
Técnicas intra-orais. 2.3.2 Técnicas da Clark. 2.3.3 Técnicas extra-orais. 2.4 Proteção contra as radiações. 
2.5 Plano de tratamento. 3 Manejo da criança em clínica. 3.1 Desenvolvimento psicológico da criança. 3.2 
Atitudes paternas e comportamento infantil. 3.2.1 Conduta profissional. 3.3 Orientação aos pais e 
acompanhantes. 4 Controle da dor em odontopediatria. 4.1 Pré-medicação. 4.2 Anestesia local. 4.2.1 
Complicações possíveis na anestesia local em crianças. 5 Doença periodontal na criança. 5.1 
Características clínicas da gengiva normal em crianças. 5.2 Etiologia da doença periodontal. 5.2.1 
Gengivite. 5.2.2 Hiperplasia gengival. 5.2.3 Periodontite. 5.2.4 Doença periodontal e placa bacteriana. 
5.2.5 Periodontite de início precoce. 5.3 Outras alterações patológicas do periodonto. 5.3.1 Gengivite 
ulcerosa necrosante aguda. 5.3.2 Hiperplasia dilantínica. 5.3.3 Fibromatose gengival hereditária. 5.3.4 
Gengivoestomatite herpética. 6 Cariologia. 6.1 Definição e dinâmica do processo da doença cárie 
dentária. 6.2 Etiologia da cárie dentária. 6.3 Microbiologia da cárie dentária. 6.2.2 Adesão e colonização 
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bacteriana. 6.2.3 Especificidade bacteriana. 6.2.4 Dieta e o processo da cárie. 6.2.5 Saliva. 6.3 
Características clínicas das lesões de cárie. 6.3.1 Superfície livre. 6.3.2 Superfície proximal. 6.3.3 
Superfície oclusal. 6.3.4 Lesões ativas e inativas. 7 Prevenção das doenças cárie e periodontal. 7.1 
Prevalência e incidência. 7.2 Diagnóstico das doenças periodontais. 7.2.1 Placa dentária. 7.2.2 Gengivite. 
7.2.3 Exame clínico. 7.2.4 Sondagem da bolsa. 7.3 Diagnóstico de atividade da doença cárie. 7.4 Controle 
mecânico da placa dentária. 7.5 Controle químico da placa bacteriana. 7.6 Controle da dieta. 7.6.1 
Substitutos do açúcar. 7.7 Saliva e cárie. 7.8 Flúor e cárie. 7.8.1 Flúor sistêmico. 7.8.2 Flúor tópico. 7.8.3 
Toxicologia do flúor. 7.9 Selantes. 8 Tratamento restaurador em crianças. 8.1 Dentística restauradora em 
dentição decídua. 8.2 Preparos cavitários em dentes decíduos. 8.3 Cimento de ionômero de vidro. 8.3.1 
Propriedades e aplicações. 8.4 Restaurações em resina composta em dentes decíduos. 8.4.1 Propriedades 
das resinas. 8.4.2 Sistemas adesivos e suas aplicações. 8.5 Restaurações em amálgama de prata em dentes 
decíduos. 8.6 Manutenção ou substituição de restaurações B  critérios. 9 Tratamento endodôntico em 
odontopediatria. 9.1 Condições pulpares dos dentes decíduos. 9.2 Diagnóstico clínico e radiográfico. 9.3 
Proteção pulpar direta. 9.4 Pulpotomia. 9.4.1 Pulpotomia com hidróxido de cálcio. 9.4.2 Pulpotomia com 
formocresol. 9.5 Pulpectomia. 10 Cirurgia em odontopediatria. 10.1 Exodontia de decíduos. 10.1.1 
Indicações, contra-indicações. 10.1.2 Instrumental e técnica. 10.1.3 Complicações pós -operatórias. 10.2 
Cistos de erupção. 10.3 Ulectomia. 10.4 Frenectomia labial. 10.5 Frenectomia lingual. 10.6 Biópsias. 11 
Hábitos  bucais indesejáveis. 11.1 Etiologia dos hábitos bucais. 11.2 Hábitos bucais e anormalidades de 
oclusão. 11.3 Tratamento. 12 Desenvolvimento da oclusão. 12.1 Má oclusão na dentição decídua. 12.2 
Influência da função no desenvolvimento da oclusão. 12.3 Dentição decídua e mista. 12.4 Mineralização 
e erupção dos dentes permanentes. 12.5 Desenvolvimento da oclusão.12.6 A oclusão dos primeiros 
molares permanentes. 12.7 A erupção dos incisivos permanentes. 12.8 Modificações dimensionais na 
transição da dentição decídua para a permanente. 13 Procedimentos protéticos em odontopediatria. 13.1 
Prótese parcial removível – técnica. 13.2 Prótese total –  técnica. 14 Urgência em odontologia. 14.1 Pronto 
atendimento. 14.2 Atendimento de pacientes com alterações sistêmicas com repercussão na cavidade 
bucal. 
 
CARGO: ENGENHEIRO MECÂNICO. 1 Máquinas hidráulicas. 2 Ensaios mecânicos. 3 
Instrumentação. 4 Vibrações mecânicas. 5. Máquinas térmicas. 6 Combustíveis. 7 Materiais de construção 
mecânica. 8 Resistência dos materiais. 9 Mecânica aplicada a máquinas. 10 Elementos de máquina. 11 
Termodinâmica. 12 Mecânica dos fluídos. 13 Manutenção industrial. 14 Lubrificação. 15 Técnicas de 
soldagem. 
 
CARGO: ENGENHEIRO CIVIL. 1 Projetos de obras civis. 1.1 Arquitetônicos. 1.2 Estruturais 
(concreto, aço e madeira). 1.3 Fundações. 1.4 Instalações elétricas e hidrossanitárias. 2 Projetos 
complementares. 2.1 Elevadores. 2.2 Ventilação-exaustão. 2.3 Ar condicionado. 2.4 Telefonia. 2.5 
Prevenção contra incêndio. 3 Especificação de materiais e serviços. 4 Programação de obras. 4.1 
Orçamento e composição de custos unitários, parciais e totais: levantamento de quantidades. 4.2 
Planejamento e cronograma físico-financeiro: PERT-CPM. 5 Acompanhamento de obras. 6 Construção. 
6.1 Organização do canteiro de obras: execução de fundações (sapatas, estacas e tubulões). 6.2 Alvenaria. 
6.3 Estruturas e concreto. 6.4 Aço e madeira. 6.5 Coberturas e impermeabilização. 6.6 Esquadrias. 6.7 
Pisos e revestimentos. 6.8 Pinturas, instalações (água, esgoto, eletricidade e telefonia). 7 Fiscalização. 7.1 
Acompanhamento da aplicação de recursos (medições, emissão de fatura etc.) 7.2 Controle de materiais 
(cimento, agregados aditivos, concreto usinado, aço, madeira, materiais cerâmicos, vidro etc.). 7.3 
Controle de execução de obras e serviços. 8 Noções de irrigação e drenagem, de hidráulica, de hidrologia 
e solos. 9 Legislação e Engenharia legal. 10 Licitações e contratos. 10.1 Legislação específica para obras 
de engenharia civil. 11 Vistoria e elaboração de pareceres. 12 Princípios de planejamento e de orçamento 
público. 13 Elaboração de orçamentos. 14 Noções de segurança do trabalho. 
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CARGO: ENGENHEIRO ELETRICISTA. 1 Circuitos elétricos. 2 Conversão eletromecânica de 
energia. 3 Máquinas elétricas: transformadores e máquinas rotativas, máquina síncrona, motor de indução 
e máquina de corrente contínua. 4 Transmissão e distribuição de energia elétrica. 5 Análise de sistemas 
elétricos: p.u., componentes simétricas, modelagem dos elementos, faltas simétricas e assimétricas. 6 
Acionamentos e controles elétricos 7 Equipamentos elétricos. 8 Eletrônica analógica e digital. 9 
Eletrônica de potência. 
 
CARGO: FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO. 1 Microbiologia e imunologia: estrutura bacteriana, 
isolamento, identificação e classificação de bactérias, esterilização, desinfecção e antisepsia. 2 Bactérias 
pyogênicas: Stapylococcus e Streptococcus, Coccus e bastonetes Gram-negativos, bacilos álcool-ácidos 
resistentes, infecções bacterianas por anaeróbicos esporulados. 3 Prevenção, tratamento e epidemiologia 
de doenças infecciosas, vacinas. 4 Interferência de medicamentos/alimentos em exames laboratoriais. 5 
Virulogia. 6 Fungos. 7 Hematologia geral: índices hematimétricos, hemostasia e coagulação. 8 
Imunohematologia. 9 Noções básicas de imunologia: antígeno e anticorpo. 10 Imunidade humoral e 
celular, hipersensibilidade, reações de fixação de complemento, aglutinação e precipitação. 11 
Parasitologia: helmintologia, protozoologia, entomologia. 
 
CARGO: FÍSICO. 1 Mecânica. 1.1 Leis de Newton. 1.2 Conservação de energia. 1.3 Equilíbrio estático. 
1.4 Forças de compressão e de tração 1.5 Momento de uma força (torque). 1.6 Momento angular. 2 
Óptica. 2.1 Leis da reflexão e da refração. 2.2 Difração. 2.3 Absorção. 2.4 Interferência 2.5 Lentes 
delgadas. 3 Ondas. 3.1 Princípio da superposição. 3.2 Ressonância. 3.3 Batimento. 3.4 Onda estacionária. 
4 Som. 4.1 Ondas sonoras. 4.2 Efeito Doppler. 5 Eletricidade e magnetismo. 5.1 Campo elétrico. 5.2 
Potencial elétrico. 5.3 Circuitos elétricos. 5.4 Capacitores. 5.5 Campo magnético. 5.6 Lei de Ampère.  5.7 
Lei de Faraday.  6 Radiação. 6.1 Tipos de radiação e suas características. 6.2 Raios X.  6.2.1 Proteção 
radiológica  6.2.2 Dose absorvida e equivalente. 6.2.3 Limites permissíveis de radiação e precauções. 6.3 
Radiação eletromagnética. 7 Desintegração nuclear. 7.1 Meia-vida.  7.2 Atividade. 7.3 Vida média. 8 
Aplicações. 8.1 Microscópio óptico. 8.2 Microscópio eletrônico. 8.3 Ultra-som aplicado à medicina. 8.4 
Defeitos visuais do olho humano. 8.5 Ressonância magnética nuclear. 8.5 Radioterapia. 8.6 Fisioterapia. 
 
CARGO: FONOAUDIÓLOGO. 1 Linguagem. 1.1 Anatomofisiologia da linguagem; aquisição e 
desenvolvimento; afasias, disfemias; atrasos de linguagem; paralisia cerebral; distúrbios da leitura, escrita 
e cálculos. 1.2 Lingüística e fonética aplicada à fonoaudiologia; neurologia aplicada (síndromes). 2 
Motricidade oral. 2.1 Anatomia e fisiologia do sistema estomatognático: respiração, mastigação, 
deglutição, fala. 2.2 Avaliação e terapia dos distúrbios da motricidade oral, câncer de cabeça e pescoço, 
desordem da articulação têmporo-mandibular, fissuras lábio-palatinas, disfagias, doenças 
neuromusculares, avaliação, diagnóstico, prognóstico, tratamento fonoaudiólogo. 3 Voz. 3.1 Anatomia e 
fisiologia da laringe. 3.2 Patologia laríngea: conceituação, classificação e etiologia. 3.3 Avaliação, 
diagnóstico e tratamento fonoaudiólogo. 4 Audiologia. 4.1 Anatomofisiologia do sistema auditivo e do 
sistema vestibular. 4.2 Audiologia clínica: via aérea, via óssea, índice de reconhecimento de fala (IRF), 
limiar de reconhecimento de fala (LRF), testes acumétricos. 4.3 Mascaramento: na via aérea, na via óssea, 
na logoaudiometria. 4.4 Timpanometria: princípios básicos e aplicações clínicas, imitância acústica, 
reflexo acústico, anatomia e fisiologia do reflexo acústico, pesquisa do reflexo acústico. 4.5 Emissões 
otoacústicas: conceito, princípios básicos, aplicações clínicas. 4.6 Avaliação audiológica infantil: métodos 
de avaliação e técnicas fisiológicas. 4.7 Triagem auditiva neonatal: perspectiva epidemiológica sobre a 
identificação precoce da deficiência auditiva, princípios da triagem, técnicas alternativas da triagem, 
prevalência do distúrbio e desempenho da triagem. 4.8 Programas de prevenção da perda auditiva 
ocupacional. 4.9 Próteses auditivas. 4.10 Eletrofisiologia da audição: audiometria de tronco encefálico e 
eletrococleografia. 4.11 Otoneurologia: avaliação otoneurológica, vecto-eletronistagmografia e 
reabilitação vestibular.   
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CARGO: PSICÓLOGO  
 
PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL E DO TRABALHO. 1 Organizações: estrutura, processos e 
dinâmica. 2 Teoria das organizações e concepções de trabalho. 3 Cultura e clima organizacional. 4 
Motivação e satisfação no trabalho. 5 Poder, liderança e conflitos nas organizações. 6 Equipes de 
trabalho e grupos nas organizações. 7 Ergonomia da atividade e psicopatologia do trabalho. 8 Bem-estar, 
saúde e qualidade de vida no contexto das organizações. 9 Conhecimento, aprendizagem e desempenho 
humano nas organizações. 10 Gestão de pessoas: recrutamento, mobilidade, seleção, treinamento, 
avaliação e acompanhamento. 11 Pesquisa e intervenção em Psicologia Organizacional e do Trabalho. 
12 Atribuições e ética do Psicólogo Organizacional e do Trabalho.  
 
PSICOLOGIA HOSPITALAR. 1 Processo saúde-doença: doenças crônicas e doenças agudas; modelo 
biomédico e modelo biopsicossocial de saúde. 2 Ações básicas de saúde: promoção; prevenção;  
reabilitação; barreiras e comportamentos de saúde; níveis de atenção à saúde. 3 Modelos teóricos de 
comportamento de saúde: teoria da ação planejada; modelos de crenças em saúde; teoria 
comportamental. 4 Psicologia da saúde: definição e delimitação do campo; psicologia da saúde; 
medicina comportamental; psicologia médica e medicina psicossomática; psicologia da saúde e saúde 
mental; a instituição hos pitalar; ética em saúde e no contexto hospitalar. 5 Equipes interdisciplinares: 
interdisciplinaridade e multidisciplinaridade em saúde; relações interprofissionais; relações da equipe 
com o doente. 6 Técnicas de entrevista. 7 Técnicas cognitivo-comportamentais. 8 O papel do psicólogo 
no contexto hospitalar: atuação em enfermarias clínicas e cirúrgicas, UTIS, ambulatórios, pronto-
socorro. 9 Repertório básico para intervenção: avaliação do nível funcional e necessidades psicossociais 
do doente; o sistema psiconeuroendocrinológico; adesão ao tratamento; teorias e manejos do estresse; 
teorias e manejo da dor; estilos de enfrentamento; cuidados paliativos; qualidade de vida em saúde; o 
inpacto da doença e da hospitalização sobre o doente e a família; informação ao doente para tomada de 
decisões; doenças crônicas; seqüelas e estilo de vida; iminência e realidade da morte. 
 
PSICOLOGIA CLÍNICA DA INFÂNCIA E DA ADOLESCÊNCIA. 1 Teorias da personalidade. 2 
Psicopatologia da criança e do adolescente. 3 Teorias e técnicas da psicoterapia infantil. 4 Psicoterapia 
dos adolescentes. 5 Avaliação psicológica, diagnóstico diferencial e aconselhamento psicológico 
aplicado à criança e ao adolescente. 6 Família, proteção à infância e delinqüência juvenil. 7 Transtorno 
de linguagem e psicopatologia da criança. 8 Prevenção e promoção da saúde na escola e na família. 9 
Criança e adolescente em situação de risco e exclusão social. 10 Prevenção e tratamento de toxicomanias 
e das DST/AIDS na adolescência. 11 Prevenção e assistência à cria nças e ao adolescente vítimas de 
violência. 12 Ética no atendimento clínico de crianças e adolescentes. 
 
CARGO: TERAPEUTA OCUPACIONAL. 1 Fundamentos da terapia ocupacional. 2 Princípios de 
reabilitação. 3 Técnicas de observação. 4 Psicologia do desenvolvim ento. 5 Psicomotricidade. 6 
Cinesiologia e biomecânica. 7 Dinâmica e abordagem grupais. 8 Terapia ocupacional aplicada à área 
médica. 
 
14.2.6 CARGOS DE NÍVEL INTERMEDIÁRIO 
 
14.2.6.1  CONHECIMENTOS BÁSICOS (para todos os cargos) 
 
LÍNGUA PORTUGUESA . Compreensão, interpretação e reescritura de textos, com domínio das 
relações morfossintáticas, semânticas e discursivas: 1 Tipologia textual. 2 Paráfrase, perífrase, síntese e 
resumo. 3 Significação literal e contextual de vocábulos. 4 Processos de coesão textual. 5 Coordenação e 
subordinação. 6 Emprego das classes de palavras. 7 Concordância. 8 Regência. 9 Estrutura, formação e 
representação das palavras. 10 Ortografia oficial. 11 Pontuação. 12 Redação e correspondências oficiais. 
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ATUALIDADES. Tópicos relevantes e  atuais de diversas áreas, tais como política, economia, sociedade, 
educação, tecnologia, energia, relações internacionais, desenvolvimento sustentável, segurança e 
ecologia, suas inter-relações e suas vinculações históricas. 
 
14.2.6.2  CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (para cada cargo). 
 
CARGO: INSTRUMENTADOR CIRÚRGICO. 1 Noções básicas de eletriciadade. 2. Noções básicas 
de mecânica. 3 Noções básicas de hidráulica. 4 Conhecimentos de equipamentos cirúrgicos. 5 Assepsia e 
antisepsia; esterilização: úmida e a seco;  agentes químicos; microrganismos patogênicos: protozoários, 
fungos, bactérias, microbactérias e vírus. 
 
CARGO: TÉCNICO EM ANATOMIA E NECRÓPSIA. 1 Fundamentos. 1.1 Noções de Química. 
1.1.1 Soluções. 1.1.3 Densidade. 1.1.4 Concentração das soluções. 1.1.5 Diluição de soluções. 1.1.6 
Volumetria. 1.2 Noções de Física. 1.2.1 Estado físico da matéria: sólido, líquido, gasoso. 1.2.2 
Termologia: medidas de temperatura, terminologia de temperatura, regulagem de temperatura de estufas, 
geladeiras e câmaras frias. 1. 2.3 Sistemas internacionais de pesos e medidas. 2 Noções de anatomia e 
fisiologia humanas. 2.1 Noções gerais de anatomia e fisiologia humanas. 2.2 Reconhecimento de 
Anatomia topografia, definição de planos e cavidades, reconhecimento dos órgãos e sistemas. 3 Anatomia 
macroscópica. 3.1 Registro. 3.2 Descrição. 3.3 Cortes. 3.4 Acondicionamento. 4 Anatomia microscópica. 
4.1 Noções macroscópica de cavidades orgânicas e dos órgãos. 4.2 Habilidade na dissecção de planos 
anatômicos. 5 Técnicas especiais. 5.1 Apare lhagem e equipamentos: generalidades sobre o equipamento 
em geral: balanças, estufas, geladeiras, freezer e câmara fria. 5.2 Instrumental cirúrgico: noções gerais 
sobre o uso, lavagem, preparo, esterilização e conservação. 5.3 Prevenção de acidentes e cuidados de 
ordem pessoal e geral. 5.4 Perigos no ambiente de trabalho: cuidados gerais, substâncias tóxicas, 
eminentes de vapores venenosos, explosivos e combustíveis, manuseio de matéria contaminada. 5.5 
Propostas e aplicações práticas das técnicas de necropsia preparando todas as fases de abertura, dissecção 
e separação das partes do cadáver, com catalogação, preparação e armazenamento de peças e órgãos. 5.6 
Normas técnicas de preparo de fixadores. 5.7 Preparo de soluções. 5.8 Técnicas de coleta de líquidos em 
cavidades. 5.9 Técnicas de abertura e exposição das cavidades corporais. 5.10 Técnica de retirada de 
órgãos. 5.11 Técnica de preparação e conservação de órgãos isolados. 5.12 Técnica de embalsamamento 
de corpos. 
 
CARGO: TÉCNICO EM EQUIPAMENTO MÉDICO ODONTOLÓGICO. 1 Noções básicas de 
eletriciadade. 2. Noções básicas de mecânica. 3 Noções básicas de hidráulica. 4 Conhecimentos de 
equipamentos odontológicos. 5 Assepsia e antisepsia; esterilização: úmida e a seco; agentes químicos; 
microrganismos patogênicos: protozoários, fungos, bactérias, microbactérias e vírus. 
 
CARGO: TÉCNICO EM FARMÁCIA. 1 Objetivos básicos da farmácia hospitalar. 2 Noções de 
controle e dispensação de psicofármacos. 3 Noções de legislação farmacêutica. 4 Noções de 
farmacotécnica: fórmulas farmacêuticas, fórmulas magistrais e oficiais, pesos e medidas, boas práticas de 
manipulação, preparo de nutrição parenteral e antineoplásicos. 5 Noções de vias de administração e vias 
de eliminação de medicamentos. 6 Classificação de medicamentos. 7 Noções básicas de controle de 
estoque; cálculos em farmácia. 8 Farmácia hospitalar: distribuição de medicamentos, estocagem e 
armazenamento, conservação de medicamentos, padronização de medicamentos. 
 
CARGO: TÉCNICO EM NUTRIÇÃO E DIETÉTICA. 1 Noções em anatomia e fisiologia do 
aparelho digestivo. 2 Nutrição normal: energia, carboidratos, lipídios, proteínas, vitaminas, minerais, água 
e eletrólitos (funções, fontes e deficiências). 3 Noções de nutrição no ciclo vital: gravidez, lactação, 
infância, adolescência , fase adulta e envelhecimento. 4 Noções de avaliação nutricional. 5 Noções de 
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dietoterapia: cuidado nutricional das doenças cardiovasculares, da cavidade oral, esôfago e estômago, nos 
distúrbios intestinais, nas doenças hepáticas, sistema biliar e pâncreas, cirurgia, diabetes, anemia, doença 
pulmonar, renal, neoplásica, AIDS, alergia e intolerâncias alimentares, desnutrição e obesidade. 6 Tipos 
de dietas hospitalares. 7 Microrganismos causadores de doenças e formas de contaminação alimentar. 8 
Parasitologia aplicada à nutrição. 9 Higiene dos alimentos, equipamentos, utensílios, área física e 
manipulador em uma Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN). 10 Manual de boas práticas e noções 
do sistema APPCC. 11 Noções de técnica dietética. 12 Área física das UANs. 13 Fundamentos de 
administração de uma UAN: estrutura organizacional, aquisição de materiais e recursos humanos. 14 
Lactário e sondário hospitalar. 
 

 
ANGELA LIMA 
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ANEXO I 
 
Endereços das agências da CAIXA onde serão recebidas as inscrições do concurso público para 
provimento de cargos de nível superior e de nível intermediário. 
 

UF REGIÃO 
ADMINISTRATIVA AGÊNCIA  ENDEREÇO 

DF  Brasília Dom Bosco SEPN 513, bloco D, lote 6, Edifício Imperador  – Asa 
Norte, Brasília  

DF Brasília José Seabra SEPN 509, conjunto C – Asa Norte, Brasília  

DF Brasília UnB 
Universidade de Brasília, Campus Universitário Darcy 
Ribeiro – Instituto Central de Ciências, ala sul – Asa 
Norte, Brasília  

DF Brasília Bernardo Sayão CRS 504, bloco A, lojas 64/65 – Asa Sul, Brasília 
DF Brasília 515 Sul CRS 515, bloco A, lojas 47/49 – Asa Sul, Brasília 
DF Brazlândia Brazlândia  Quadra 6, bloco B, lojas 1/6 – Setor Norte, Brazlândia  
DF Ceilândia  Ceilândia QNM 1, conjunto H, lotes 2/8 – Ceilândia Sul 
DF Ceilândia  Ceilândia Norte QNN 17, conjunto D, lotes 2/4 – Ceilândia Norte 
DF Guará I Guará QE 7, bloco A, Comércio Local – Guará I 

DF Núcleo Bandeirante Núcleo Bandeirante Avenida Central/Com. , bloco 518/680, lotes 632/644 –
Núcleo Bandeirante 

DF Gama Gama SCC, bloco 6, lojas 42/60, térreo e subsolo  – Setor 
Central, Gama 

DF Planaltina Planaltina Quadra 1, módulo 1, Avenida Independência –  Setor 
Comercial Central, Planaltina 

DF Sobradinho Sobradinho Quadra Central (Comércio), bloco 2 – Sobradinho 

DF Taguatinga Top Mall CNB 12, lote 11/12, Shopping Top Mall – Taguatinga 
Norte 

DF Taguatinga Taguatinga C 3, lote 10 – Taguatinga Centro 
 


